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M A D R ID  13 D E  A G O S T O .

e  cstearaer F iilton  h a traído noticias d e  los 
EsUdos-Unidos hasta  e l 21  d e  ju lio .

P a rece  q u e  e s ta b a  o t r a  v s z  á l a  o rd e n  d e l 
d ia  la  c u e s tió n  d e  la  a d q u is ic ió n  d e  C u b a  p o r  
loa E stad o s-U n id o s . H a s ta  s e  la  c o n s id e ra b a  
com o co sa  re s u e lta ,  s e g ú n  co n  m u c h a  p o m p a  
ee d ic e  e n  u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  a q u e l p a is .

E s to  n o  p a sa  d e  s e r  u n  a b su rd o  e l  m a s  r i s i ­
b le  q u e  d a rse  puede . N o c re ía m o s  q u e  e l s e n t i ­
d o  c o m ú n  escasease  ta n to  e n tr e  lo s  y a n k é e s . 
A sí e s  q u e  h a s ta  lo s  m ism o s  p e rió d ico s  d e  la  
U nion  se  b u r la n  d e  p re te n s io n e s  t a n  r id ic u la s . 
E lC w T ío  d é lo s  E stados-U nidos  d ice  q u e  e s to  n o  
será  s in o  u n a  ilu s ió n  m a s , y  q u e  e l d eseo  to m a  
á lo s o jo s  d e  lo s  a n e x io n is ta s  la s  a p a r ie n c ia s  
d é la  rea lid ad . N a d a , e n  e fe c to , a ñ a d e , ju s ti f ic a  
U  id ea  q u e  se  a tr ib u y e  á  E sp a ñ a  d e  r e n u n c ia r á  
la p e rla  d e  la s  A n tilla s . P e ro  s i  se m e ja n te  
resolución fu e se  p la u s ib le  y  p ro b a b le , se  n e c e -  
s ita ria  u n  co n cu rso  d e  c irc u n s ta n c ia s  q u e  no  
ex isten . Lo p ro b a b le m e n te  c ie r to , c o n t in ú a , e s  
que la  a d m in is tra c ió n  d e  W a s h in g to n  h a  q u e ­
rido a p ro v e c h a rse  d e  lo s  in c id e n te s  su s c ita d o s  
por e l d e rech o  d e  v is ita  p a r a  h a c e r  u n a  n u e v a  
ten ta tiv a  p a ra  la  re a liz a c ió n  d e  s u  su eñ o  fa v o ; 

rito.
E l .Vew-l'orfc-//iTaW , q u e  n o  su e le  s e r  m u y  

escrupuloso e n  e s ta s  m a te r i a s , y  q u e  h a  m a n i­
festado m as d e  u n a  v e z  s u s  s im p a tía s  h á c ia  lo s  
sn e iio n is ta s , d e  lo s  q u e  e s  ó rg a n o  a u to r iz a d o , 
(üce que  se  e s tá  t a n  le jo s  co m o  s ie m p re  se  h a  
estado d e  la  ces ió n  p ac if ica  d e  la  r e in a  d e  la s  
A ntillas á  lo s  E s ta d o s -U n id o s ; pero  s ig u ie n d o  
en su  s is te m a , q u e  re v e la  s u  in m e n sa  v a n id a d  
y  su s  d e sm e su ra d a s  p re te n s io n e s , a ñ a d e  q u e  
m uy b ien  p u d ie ra  su ced e r q u e  la  m a s  b e lla  j o ­
ya de la  c o ro n a  d e  E s p a ñ a  se  s e p a ra se  d e  e lla  
por u n a  rev o lu c ió n  in te r io r .  P a ra  a p o y a r  su  
aserto , su p o n e  q u e  re in a , e n  e fe c to , u n  g r a n  
d esco n ten to  e n tr e  la  p o b lac ió n  d e  c o lo r  d e  la  
isla d e  Cuba.

E s ta m o s  ac o s tu m b ra d o s  á  la s  b a la d ro n a d  a s  
y  á  la s  in v en c io n es  de lo s  p e rió d ic o s  a m e r ic a ­
n o s ,p a r a q u e  n o s  so rp re n d a  e s ta  n o tic ia  q u e  n o  
p a s a  de s e r  u n a  fábu la  g ro te s c a  y  m a l u rd id a . 
¿P u es q u é ,  ta n  p ro n to  s e  h a n  o lv id ad o  en  lo s  
B stados-ün idos la s  c irc u n s ta n c ia s  q u e  m e d ia ­
ron cuando  la  in v a s ió n  d e  lo s  f ilib u s te ro s  m a n ­
dados p o r  L ó p ez?  ¿N o sa b e n  q u e ,  e n  e l m o ­
m ento d e  la  in v a s ió n , c u a n d o  h u b ie ra n  p o ­
dido m an ife .star e se  d e sc o n te n to  co n  q u e  su e ñ a  
el .Vi’u » -ib rí;-//(’raW , la  g e n te  d e  c o lo r a cu d ió  
al cap itan  g e n e ra l d e  la  is la  d e  C u b a  p id ié n d o ­
le a rm as  p a ra  r e c h a z a r  a l  e n e m ig o  com ún?  Si 
hub ieran  te n id o  a lg ú n  a g ra v io  q u e  v e n g a r , 
a lguna v e n g a n z a  q u e  s a t is f a c e r ,  ó  h u b ie ra n  
cctido q u e  ib a n  á  m e jo ra r  d e  co n d ic ió n , p a ­
sando d e  la  d o m in ac ió n  e sp añ o la  a i  y u g o  
de la  U n io n , n in g u n a  o c a s ió n  le s  e r a  m a s  
propicia q u e  a q u e lla  e n  q u e  s e  le s  o fre c ía  un  
punto de ap o y o . S in  e m b a rg o , s e  o p u s ie ro n  a l 
acto de p ir a te r ía  con  in d ig n a c ió n , re c h a z a ro n  
las pom posas o fe r ta s  q u e  se  Ies h ic ie ro n , m ir a ­
ron como u n a  c a la m id a d  Las v e n ta ja s  q u e  se  
les ofrecían  y  d ie ro n e l  te s tim o n io  m a s  p a te n te  
que pueda d a rse  d e  s u  le a l ta d  á  la  c o ro n a  d e  
España.

E ste  h e c h o , q u e  n o  p o d rá  n e g a r  e l  p e rió d ico  
o tad o , es la  m e jo r  c o n te s ta c ió n  q u e  p u ed e  d a r ­
se á  e sas  r id ic u la s  e sp e c io ta s  co n  q u e  lo s  p e ­

r ió d ico s  a n e x io n is ta s  t r a t a n  d e  e m b a u c a r  á  lo s  
in o c e n te s , q u e  to d o  lo  c o n v ie r te n  e n  su s ta n c ia , 
y  e s tá n  p e rd ie n d o  m is e ra b le m e n te  su  d in e ro  
e n  u n a  e m p re s a  q u e  n u n c a  se  re a l iz a r á ,  y a  q u e  
t ie n e n  la  f le m a  su fic ien te  d e  n o  p e rd e r  la  p a ­
c ien c ia . ¿Q ué p u e d e  h a b e r  o c u rr id o  e n  C uba  
d e sd e  la  in v a s ió n  p irá tic a  q u e  t a n  m erec id o  fin  
tu v o , p a r a  q u e  re in e  d e sc o n te n to  e n tr e  l a  g e n ­
t e  d e  co lo r d e  la  is la?  ¿E n  q u é  se  h a  e m p e o ra ­
do la  s i tu a c ió n  d e  e s ta  c la se  p a ra  q u e  a s í  h a ­
y a  c a m b ia d o  t a n  c o m p le ta m e n te , y  e s té  d e s ­
c o n te n ta  d e  la  a d m in is tra c ió n  e sp a ñ o la , q u e  ta n  
s o le m n e  com o e s p o n tá n e a m e n te  h a b ia  ju r a d o  
defender?  L o s  c a m b io s  q u e  h a n  o c u rr id o  h a n  
sid o  to d o s  fa v o ra b le s  á  la  g e n te  d e  Color: la  a d ­
m in is tra c ió n  d e  la  is la ,  s a b ia  y  d ig n a m e n te  
e je rc id a , h a  d a d o  p in g ü e s  re s u l ta d o s ;  p o r  t o ­
d a s  p a r te s  se  h a n  h e c h o  g ra n d e s  m e jo r a s ; e l 
c o m erc io , la  in d u s tr ia ,  la s  a r t e s  p ro sp e ra n  en  
n u e s t r a s  p re c io sa  A n til la  ; p o r  to d a s ,  p a r te s  
a b u n d a n  lo s  m ed io s  d e  e je r c ita rs e  la  a c tiv id a d  
h u m a n a ; la s  g a ra n t ía s  d e  o rd e n  y  se g u r id a d  
in d iv id u a l n o  p u e d e n  s e r  m a y o re s ; la  g e n te  d e  
c o lo r , le jo s  d e  s u f r ir  v e ja c io n e s  d e  n in g u n a  
c la se , e n c u e n tra  a p o y ó  y  p r j te c c io n  y d ia r ia ­
m e n te  n u e v o s  m e d io s  d e  m e jo ra r  s q  s itu ac ió n ; 
¿son  e s to s  m o tiv o s  p a r a  q u e  e s té  d e sc o n te n ta ?  
¿E s, no  d irem o s  p ro b a b le , p e ro  n i  s iq u ie ra  ra c io ­
n a l ,  lo  q u e  e l  .Y m -ro jk - / / iT a i( /s u p o n e ?  Si a s i 
fu ese , p rec iso  s e r ia  c o n fe sa r  q u e  se  h a  in v e r tid o  
e l  ó rd e n  n a tu ra l  d e  la s  co sa s , y  q u e  p u e d e n  se r 
c a u sa s  d e  d e sc o n te n to  la s  q u e  p ro d u cen  e l  b ie n ­
e s ta r  y  la  fe lic id ad , q u e  e s  e l o b je to  q u e  n o s  
p ro p o n em o s  y  e l  fin  á  q u e  to d o s  a sp ira m o s . 
P o r  fo r tu n a  c l se n tid o  c o m ú n  n o  se  h a  perd ido  
h a s ta  e sc  p u n to  , y  m a l q u e  p e se  á  lo s  a n e ­
x io n is ta s ,  l a  g e n te  d e  c o lo r d e  la  is la  d e  C uba  
e s tá  c o n te n ta  c o n  l a  a d m in is tra c ió n  e sp a ñ o ­
la ,  q u e  le s  p ro te je  , y  r e c h a z a  la  d o m in ac ió n  
a m e r ic a n a , q u e  le s  e s c la v iz a r ía . H a c e  b ie n  e l  
i / r ra /r f  e n  c re e r  t a n  le ja n a  a h o ra , com o s ie m ­
p re  lo  h a  e s ta d o , l a  c e s ió n  pac ifica  d e  la  re in a  
d e  la s  . in tu ía s  a  lo s  E s ta d o s -U n id o s ; e n  c u a n ­
to  á  u n a  re v o lu c ió n  in te r io r ,  q u e  s e p a re  e s te  
ílo ro n  d e  la c o r o n a  d e E s p a ñ a ,  n o  h a y  q u e  te ­
m e r la ,  y  e s to  e s  lo  q u e  s ie n te n  lo s  q u e  la  cod i­
c ian . N o  h a y  n a d a  m a s  ir ra c io n a l n i q u e  m as 
n o s  co n d u zca  a l  a b su rd o , q u e  la  im p a c ie n c ia ; 
p o r  eso  lo s  ó rg a n o s  a n e x io n is ta s  d e  la  U n io n , 
a l  h a b la r  d e  C u b a , p ie rd e n  lo s  e s t r ib o s , y  d e s ­
b a r r a n ,  y  se  p o n e n  e n  r id ic u lo , y  c u a n d o  v en  
e l  e fec to  q u e  p ro d u c e n  su s  e sp e c io ta s , y  se  p e r ­
su a d e n  d e  s u  im p o te n c ia ,  s e  r e v u e lv e n  y  t r a ­
t a n  d e  m o rd e rn o s , s in  re c o rd a r  q u e  h a c e n  c l 
tr is t ís im o  y  p o co  e n v id ia b le  p a p e l d e  la  v ibo  
r a  m o rd ien d o  l a  lim a .

B ajo  n in g ú n  a sp e c to  d eb en  in s p ira rn o s  te m o r  
la s  p re te n s io n e s  d e  a d q u ir ir  la  is la  d e  C u b a , que  
lo s  a m e ric a n o s  q u ie re n  h a c e r  a p a re c e r  co m o  
re a l id a d e s ; l a  a n e x ió n , m a l q u e  le s  p e se , n o  se  
r e a l iz a r á  n i  p o r  lo s  iq ed io s  pac ífico s n i  p o r  ja  
fu e rz a . N o lo p r im e ro , p o rq u e  lo s  in te re s e s  de 
to d a s  c u a n ta s  p e rs o n a s  p u e d e n  y  v a le n  e n  la  
is la , e s tá n  id en tif ic ad o s  co n  lo s  n u e s tro s ,  y  s a ­
b en  p e rfe c ta m e n te  lo s c u b a n o s  q u e te n d r ia i i  m u ­
ch o  q u e  p e rd e r  y  n a d a  q u e  g a n a r  s i p a sa s e n  á  
fo rm a r  p a r te  d é l a  U n ion  a m e r ic a n a ; p o rq u e  la  
o p in ió n  u n iv e r s a l  e n  la  is la  e s  c o n tr a r ia  á  la  
a n e x ió n , y  p o r  ü li im o , p o rq u e  n o  h ay  g o b ie rn o  
n in g u n o , n i  p a r t id o , n i a u n  in d iv id u o  e n  E s ­
p a ñ a  q u e  c o n tr ib u y a  n i  a u n  in d ire c ta m e n te  á  
lo  q u e  l la m a n  la  re n u n c ia  d e  la  p e rla  d e  las 
A n tilla s . L a  c e s ió n  v o lu n ta r ia  p re su p o n e  n e g o ­

c iac io n es p re v ia s ,  q u e  ja m á s  s e  h a n  en ta b la d o , 
p o r  m a s  q u e  n o  h a y a  fa lta d o  u n  re p re s e n ta n te  
a m e r ic a n o  q u e  h a y a  tr a íd o  in s tru c c io n e s  d e  su  
g o b ie rn o  p a ra  la  com pra á toda costa  d e  l a  is la , 
y  q u e  ja m á s  se  e n ta b la rá n . L o s  y a n k é e s ,  q u e  
to d o  lo  c o n v ie r te n  e n  c u e s tió n  d e  m e tá l ic o , a  
e s tilo  d e  b u e n o s  m e r c a d e re s , n o  h a n  co n tad o  
n u n c a  c o n  q u e  e n  e s t a  t i e r r a  n o  s e  a c o s tu m b ra  
á  c o m e rc ia r  c o n  e l  h o n o r  n a c io n a l , q u e  se  h a  
te n id o  s ie m p re  e n  m u c h a  e s t im a ; y  n o s  p a re c e  
q u e  tie n e n  y a  m o tiv o s  m a s  q u e  su f ic ie n te s  p a ra  
h a b e rs e  co n v en c id o  d e  e llo .

E n  c u a n to  á  la  c o n q u is ta d a  la  is la , n o  deb en  
ta m p o c o  h a c e rs e  ilu s io n es  lo s  a n e x io n is ta s ; es 
e m p re sa  m u y  s u p e r io r  á s u s  fu e rz a s . N o  conta-_  
m o s  co n  q u e  la  te n ta t iv a  so la  d e  o c u p a r  la  is la , 
s e r ia  u n  a c to  c o n d en ad o  p o r  e l d e re c h o  in te r ­
n a c io n a l; q u e re m o s  d a r  p o r  su p u e s to  q u e  e s ta -  
l 'a s e  u n a  g u e r r a  e n tr e  E s p a ñ a  y  lo s  E s ta d o s -  
U n id o s, e n  q u e  s e  n o s  a b a n d o n a ra - á  n u e s t ra s  
p ro p ia s  fu e rz a s , co n fo rm e  á  la s  a m e n a z a s  de 
lo rd  M a lm e rsb u ry : ¿qué  re s u lta r ía  d e  e sto?  ¿po­
d r ía n  lo s  e jé rc ito s  d e  la  U n io n  t o m a r á  C uba? 
¡P obre  ilu s ió n  s e r ia  e s t a  s t a lg u n a  v e z  la  h a n  
a b rig a d o ! ¿C reen  p o r  v e n tu r a  lo s  a n e x io n is ta s  
q u e  s o n  lo s  e sp añ o les  m e jican o s?  ¿ im a g in a n  
q u e  p o d ría  re p ro d u c irs e  e n  C u b a  e l p a se o  m ili­
t a r  e n  q u e  u n o s  p o co s  a v e n tu re ro s  lle g a ro n  
h a s ta  M éjico , c a s i s in  oposición? L o s  a m e r ic a ­
n o s  , p o r  a p a s io n a d o s  q u e  s e a n , p o r  d o m in ad o s  
q u e  e s té n  p o r  su  id e a  f a v o r ita  d e  e n g ra n d e c i­
m ie n to , p o r  m u c h o  q u e  le s  c ie g u e  s u  codicia  
p o r  p o se e r  á  C u b a , n o  n o s  h a rá n  la  in ju s tic ia  
d e  p e n s a r lo :  d e m a s ia d o  sa b e n  q u e  n o  e s  p o s i­
b le  la  a d q u is ic ió n  d e  la  is la  p o r  co iiqu i.s ta . N o 
d eseam o s co m p licac io n es  p a r a  n u e s tro  p a is ; 
q u e re m o s  e s ta r  e n  p a z  c o n  to d o  e l m u n d o , 
m ie n tr a s  d e  e llo  n o  s e  s ig a  p e rju ic io  a lg u n o  a  
l a  d ig n id a d  y  a l  h o n o r  n a c io n a l; p e ro  n o  nos 
p e sa r ía  q u e  lo s  E s ta d o s -U n id o s  t r a ta r a n  de 
a p ro v e c h a rse  d e  c u a lq u ie r  co n flic to , p a ra  a p o ­
d e ra r se  d e  la  is la ; e s ta m o s  p e rsu a d id o s  d e  q u e  
n o  h a b ia n  d e  o lv id a r  e n  m u c h o s  a ñ o s  e l d e s ­
e n g a ñ o  q u e  h a b ia n  d e  su f r ir .  C o n té n te n se , 
p u e s , c o n  p e rm a n e c e r  h a c ie n d o  e l  p ap e l d e  p re ­
te n d ie n te s  d e sa ira d o s ; s ig a n  c x ta s iá n d o se  con  
l a  d e c la ra c ió n  d e  O ste iid e ; c o n tin ú e  c re a n d o  el 
d eseo  fa n ta s m a s  q u e  te n g a n  á  lo s  o jo s d e  los 
a n e x io n is ta s  la s  a p a rie n c ia s  d e  la  v e rd a d , com o 
m u y  o p o r tu n a m e n te  d ice  e l  C orreo  de los E sta ­
dos-U nidos: n o so tro s  e n tr e  ta n to  e s ta m o s  m u y  
tr a n q u ilo s , m u y  so se g a d o s , b u rlá n d o n o s  d e  sus 
im p o te n te s  e s fu e rz o s , q u e  m a s  q u e  o t r a  co sa  
lá s t im a  n o s  in s p ira n .

E l secretario de Ja redacción, E. de Seio.

A  ú lt im a  h o ra  h a  rec ib ido  la  C orrespondencia  
l a  s ig u ie n te  c a r ta :

«Guo.-í a .—Los pucos devotos del duque de Va­
lencia que  h  n seguido á  lea R eyes, se ag itan  estos 
dias complaciéndose en rep e tir que la  disolución de 
Cortes uo se rá  llevada á  cabo- L a  ausencia tempo­
ra l del general O ’D onnell anima á  estas personas, 
h a rto  conocidas p ara  p ropalar noticias mas ó menos 
graves, pero que todas son falsas. Cuando se les re­
cuerda la  com pleta confianza que S . -M. tiene en el 
coude de L ucena, echan á  volar la  idea deque otras 
personas poderosas le  combaten sin descaso. Yo 
puedo asegurar á  V. que esto ¡ s  fa lso í'L a córte en­
te ra  comprende perfectam ente que la  existencia del 
mim sterio O 'D onnell es hoy  una  necesidad p a ra  el
a.)stcn del órden y de ios grandes intereses p ú b li­
cos. A dem as, O’Donnell vo lverá  pronto a l lado  de
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los reyes, y  acabarán  estos chisnies. L a  có rte  d a rá  
la  vuelta  á  M adrid p ara  los últim os dias del mes 
actua l ó ios prim eros d e l mes^prúximo.»

H é  a q u i o t r a  c a r t a  d e  G ijo n  q u e  p u b lica  
a n o c h e  la  Correspondencia:

«Guos 9 de agosto.— Son las once de la  noche y  
acaban d e  en tra r SS. MM. y  A . la  infanta doña Isa­
bel en Palacio, despues de haber recorrido á  pie 
desde las diez los edificios y  arcos ilum inados. Lo 
prim ero que llam ó su  atención fué la  bonita combi­
nación de faroles trasparen tes con labores góticas, 
que  adom abau  y recorrian  to d a  la  ba laus trada  de 
los ja rd ines de Palacio. Despues de pasado e l arco 
festoneado con vasos de colores que sem ejaban g u ir­
naldas do florea do luz, salieron SS. MM. y  A . al 
m u e lle , desde las embarcaciones cubiertas en  los 
palos y  en  las y e rg as  de faroles de colores sem eja­
ban, perdidos los cascos y palos en la  oscuridad del 
espacio y  brillando solo las luces, estre llas sim étri­
cam ente agrupadas, como sí e l firmam ento tom ase 
p a rte  en la  a leg ría  de la  noche. -Al fren te  la  m ura­
lla  del lado  derecho de la  dársena cubierta de lu ­
ces en combinadas labores de estilo gótico, daba un 
resultado magnifico, así como á  la  izquierda la  casa 
de los carabineros colgada é ilum inada profusamen­
te  con vasos de colores y  hachas; rem atando los 
cuatro  ángulos de! te rrap lén  con cuatro  magníficos 
flameros. De aquí p.asaron SS. MM. á  la  calle cor­
rid a , donde el grandioso arco bizantino estaba ilu­
minado con vasos de colores, apareciendo las gale­
rías de v idrios de colores ilum inados po r dentro.

La m ultitud crecía por momentos, y  no eran  b as­
tan tes á contener su  entusiasm o los esfuerzos de las 
pocas personas que acom pañaban á  SS. M M ., que 
n i zaguanete de alabarderos llevaban n i mas que uu 
guard ia  civil que estaba en tre  los curiosos y  se 
agregó á la  co rta  comitiva p ara  ev itar e l em puje de 
la  m ultitud , que no e ran  bastantes á  contener las 
espaciosas calles. V ictoreada incesantem ente desde 
su  salida de palacio, llegó a l magnífico arco de car­
bón de piedra situado á  la en trada de la  estación, 
que aparee 'a en  c l  espacio perfectam ente dibujado 
en  sus contornos esterio res y  de resaltos por luces 
que  marcaban hasta  lo s capiteles y  bacas de las p i­
lastras tosc.anas á  cuyo órden pertenece e l arco. D e­
lan te  de é l deslum braba encendido un magnifico 
modelo de faro de tercera  d a se , .ante e l que se  paró  
S . M. preguntando a l m inistro de M arina sobre su 
estruc tu ra  y  mecanismo, y  sí e ra  e l aparato  d es ti­
nado p a ra  su s titu ir a! farrd de señal que hoy  existe 
en  este puerto . Complacidas SS. MM. de la  m agni­
fica iluminación del ferro-carril, volvieron p o r la  
calla corrida, y  pasaron sucesivam ente p o r la  lito ­
grafía y  fotografía, ilum inadas con sencillez p iro  
con sumo gusto , e l arco de P elayo ó del infante fes­
toneado con vasos de colores, los castillos del ba­
luarte  de en trad a  cubiertos en  sus escalinatas y  re­
saltos de luces, y  se detuvieron an te  la  preciosa ilu ­
minación de la  fábrica de cristales, en  la  cual sobre 
un  arco de vidrios de colores, con luces que lea 
tra sp a ren tab an , realzaba un rem ate general do fa­
ro les de colores, y  en su  centro s.obre un sencillo 
ático, los dOs mundos con la  corona y  las colum ­

nas con e l p lns u ltra , todo formado de cristal é 
ilum inado por dentro.

L a  fábrica d s  fundición con agujas, y  pirám ides 
de h ierro , calado en  menudísimas labores tom adas 
p o r dentro de papel de color y  con luces que les 
trasparen taban , ofrecía u a  espectáculo sorprenden­
te  á  las augustas personas, que desde este punto , 
algo  fatigada S . M. por la  la rg a  distancia, volvieron 
á  palacio en medio del coro de aclam aciones qne á 
penas cesó algunos momentos. L a R e in a  iba acom­
pañada de la duquesa de A lba, del m inistro d e  Ma­
rin a , conde de Balazote, duque de B ailen, m arqués 
de A lcañices, y  a lguna o tra  persona de la  com itiva, 
y  vistiendo sobre un e leg an te  tra je  de medio color, 
la  elegante y  suelta  m antilla  española quo con  tan

ta  g racia  maneja nuestra  au g u sta  soberana. Ni u u  
g rito  que no fuera  de jú b ilo , n i una  rey e rta  ta a  
propia del inmenso bullicio han  turbado e s ta  noch© 
de anim ación y  de alegría. Son las doce, las ca lle s  
continúan llenas de gen te , lo s ecos m arinos rep iten  
sin cesar los monótonos, pero tradicionales tonos d e  
la  ga ita  y  los paisanos bailan  la  trad icional danM ’ 
prirna ó la  mas m oderna y  a leg re  giralditla. L a  a le­
g ría  mas pu ra  reina por todas partes, y  no se oyen, 
donde quiera, sino alabanzas á  la R e in a  y  repetiir 

los m as afortunados, á  los que quedaron mas tfls- 
tan tes , los menores accidentes de e s ta  noche- En 1% 
de anoche S S . MM. estuvieron en e l tea tro  donde 
se repressn tó  Marina. S. M. se presentó en  e l  p a l­
co á  la s  m e r e  «« owdire del m ayor eotnñasiBO y  s e  
re t iró á  las once, v istiendo u n  magnífico t r a je  re -  
leste. H oy h a  predicado en la iglesia m ayor e l se­
ñor C laret, y  va á  continuar por ocho dias. Si se  
confírm ala noticia d e  la  fiebre en e l F erro l, p arece  
no se  verificará e l viaje á  Galicia, volviendo p o r  
A storga y  Salam anca la  córte .»

C o n  m o tiv o  d e  la  j u n t a  c e le b ra d a  e n  V a lla ­
d o lid  h a c e  pocos d i a s , p a ra  t r a t a r  d e  la  c o n ti­
n u a c ió n  d e  la s  o b ra s  d e l f e r ro -c a r r i l  d e l N o r te ,  
se  n o ta  m u c h a  a n im a c ió n  e n  to d o s  lo s  p u e b lo s  
d e  la  p ro v in c ia  p a ra  c o n c u rr ir  c o n  la s  c a n tid a ­
d e s  q u e  p u e d a n  a l  té rm in o  d e  la  v ia .  E i s e ñ o r  
M a rc o a rtu  s a l ió  d e  a q u e lla  c a p ita l  e l  5  e n  d i­
recc ió n  á  B u rg o s , c o n  o b je to  d e  e s c i ta r  á  lo s 
h a b ita n te s  d e  a q u e lla  c o m a rc a  á  to m a r  p a r ta  
e n  t a n  g ra n d e  o b ra .

E l 27 d e l a c tu a l  á  la s  doce  d e l d ia ,  te n d r á  
e fec to  e n  la  s a la  d e  ju n t a s  d e  la s  o fic inas de la  
d e u d a , e l  se s to  so r te o  p a ra  la  a m o r tiz a c ió n  d e  
370 ac c io n e s  d e  c a r r e te ra s  c o r r e s p o n d ie n te s a l  
e m p ré s ti to  d e  5 5  m illo n e s  d e  re a le s  v e lló n , le ­
v a n ta d o  á  v ir tu d  d e  la  a u to r iz a c ió n  c o n ced id a  
a l  g o b ie rn o  p o r  la  ley  d e  9 d e  ju n io  d e  1815.

L a  p ro p o s ic ió n  d e l g e n e ra l  P r im , co n d e  d e  
R e u s , a l  g o b ie rn o  p o r tu g u é s  p a r a  la  c o n s tru c ­
ción  do  u n  fe r ro -c a rr il  d e sd e  O p o rto  á  V a le n -  
z a , e n  la  f ro n te ra  J e  E sp a ñ a , a p ro b a d o  in te r i­
n a m e n te  p o r  e l g o b ie rn o , s e  e n c u e n t r a  h o y  á  
in fo rm e  d e  la  j u n t a  g e n e ra l d e  c a m in o s , y  se  
e s p e ra  q u e , e n  c u a n to , p a sa d o s  lo s  calores^ 
v u e lv a n  á  r e u n ir s e  la s  c á m a ra s , e l m in is te r io  
L o u lé  p e d irá  á  la s  m ism a s  q u e  e lev e n  á  U y  d i­
c h a  p ro p o s ic ió n ?

L o s d e sp a c h o s  te le g rá f ic o s  re c ib id o s  d e  G a ­
lic ia  d icen  q u e  e n  la  C o ru ñ a  y  e l F e r r o l  se g u ía  
re in a n d o  c o m p le ta  sa lu d . D e lo s  e n fe rm o s  que  
h a b ia  e n  e l h o sp ita l e s tra m u ro s  d e l F e r ro l ,  u n o  
h a b ia  m u e r to , o t r o  se  h a lla b a  á  la s  p u e r ta s  d e l 
sep u lc ro , y  se is  e s ta b a n  c o n v a le c ie n te s . C om o 
a y e r  d e c ía m o s , to d o s  lo s  b u q u e s  p ro c e d e n te s  
d e  A m é ric a  y  e n  lo s  c u a le s  h a b ia  h a b id o  ca so s  
d e  f ieb re  a m a r il la , h a b ia n  p a sa d o  .al la z a re to  
d e  V ig o .

P a re c e  p o s itiv o  q u e  se  p u b lic a rá  d u ra n te  e s ­
te  m e s  ó á  p r in c ip io s  d e l v e n id e ro  la  se r ie  de 
d isp o sic io n es  p a ra  fa c i l i ta r  l a  ap lic ac ió n  d e  la  
ley  d e  e s tu d io s  e n  e l p ró x im o  c u rs o , q u e  p re ­
p a ra  e l  i lu s tra d o  d ire c to r  d e l ra m o  con  la  co­
o p e rac ió n  d e  lo s  fu n c io n a rio s  q u e  e s tá n  b a jo  su  
In m e d ia ta  d ep en d en c ia . L o s  re g la m e n to s  defin í • 
t iv ó s ,  a s i  e l g e n e ra l com o lo s  e sp ec ia le s  d e  cad a  
fa c u l ta d  ó c a r r e r a ,  n o  h a n  s a l id o a u n  d e l C onsejo , 
d o n d e  e s tá n  y a , s i no  co n c lu id o s , m u y  a d e la n -  
a n ta d o s ; fá lta le s , p u es , s e r  so m e tid o s  á  la  d is -
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®ian la  mano que la  jóven le  presen tó  en  señal de 
Úenveuida. Evelina se vió obligada á  h a b la r  la  p ri­
mera.

—Nos adelantam os cuanto nos es perm itido ha- 
«erlo,—dijo,—p ara  recibir a l  enviado que  v iene á  
kouciarnos que estam os en  seguridad. Si no nos eu- 
íananios es el noble Daaiian de L acy á  quien d irig í • 

la  palabra.
■~Al mas hum ilde de vuestros serv idores,—res-

róndió Damian tom ando con a lg u n a  dificultad el to
“o de cortesía que  correspondía a  su  misión y  á  su
*arácter;—y  se acerca á  vos de p a rte  de su  tío el
*todcstable de C hester.

~-¿Ni) se d ignará  nuestro  libertador h o n ra r con
noble presencia la  hum ilde m orada que  b a  sa l­

vado?

, noble parien te  es aho ra  soldado de Dios, y  
'  necho voto de no dorm ir bajo techado an tes de 

*®'®rcarse p ara  T ie rra  S an ta . P eroosfe lic itapo rm i 
de la derro ta  d e  vuestros salvajes enem igos, y  

*’* *nvia la  p rueba de que e l com pañero y  am igo de 
noble padre , no h a  dejado mucho tiempo su  

“"^«rte sin venganza.
p'Diclio esto, puso á  lo s piés de E velina los b ra -  

^ * to s  d eo ro  y la  cadena de anillos de oro en tre la - 
*®úos, insignias dcl principe de Gales.

¿Luego h a  sucum bido G wenw yn?—dijo E velina 
' “ remeciéndose:—;lu e so  no existe e l asesino de mi 
?»dre?
^ " L a  lanza de mi parien te  a travesó  a l  príncipe 

m ientras que se esforzaba p o r reun ir sus so l-  
dos. Murió dirigiendo una  m irada de rab ia  a l ar- 
*■1“® le  liabia atravesado  e l  cuerpo d e p a r t e »

p a rte . R euniendo todas iasfuerzas que le quedaban 
quiso d irig ir á  su  venccdedor un mazazo que afo r­
tunadam ente no le alcanzó.

— E l cielo es ju s to . O jalá  pueda perdonar sus pe­
cados a  ese hom bre de sangre, puesto que h a  sufri­
do sem ejante m uerte, 'fe n g  i que  haceros o tra  p re­
gun ta . L os restos de mi pad re ......

No pudo acabar Evelina, y  Damiati se  apresuró  á  
responder.

—D entro de una b o tao s  sen in  devueltos. Cuando j'o  
me separó del ejército , se estaban  haciendo los ¿>re- 
para tivos que  c l  tierajio peniiitia p ara  tra sp o rta r los 
restos del noble Berenger. Le hem os encontrado en 
medio de un monumento hecho de los enemigos qu s 
hab ia  inmolado. El voto de mi tio  n  i le  perm ite e n ­
t r a r  en  vuestro  castillo , pero con vuestro perm iso , 
s i os parece bien, yo le  represen taré  en la  cerem o­
n ia  de los fúnebres obsequios como me lo h a  en­
cargado.

 Mi valiente y  nóbic padre  no puede se r h o n ­
rado  mejor que con ol sentim iento de nuestros b ra— 
bos y nobles defensores.

Quiso decir mas, pero  los sollozos la  ahogaron la  
voz, y  tuvo que re tira rse  para  poder en tregarse  li­
brem ente á  su  dolor y  prepararse á  la  celebración 
de los funerales con todo e l cerem onial que las 
circunstancias permiti.an. Damian la  saludó eon 
tan to  respeto  como si hubiera  sido una divini­
dad , y  volviendo a  m ontar á  caballo , volvió a i e je r­
cito de su  tio  que  hab ia  establecido su  cam¿>amento 
en e l campo de batalla.

E stab a  e l sol entonces en la  m itad  de su carrera, 
y  la  llanura ofrecía á  la  sazón cl espectáculo de iru

E l cortejo fúnebre atravesó  lentam ente la  llanura 
que  hab ia  sido te a tro  do recientes sucesos, y  se d e ­
tuvo delante de la  p u e rta  esterio r de Las barricadas 
del castillo , m ientras que las trom petos, con sus so­
nidos tr is tes  y  prolongados, parcelan in v i ta r á  los 
hab itan tes del castillo  p ara  que saliesen á  recibir el 
cuerpo de su  señor. E l bueno dcl centinela de la 
puerta  respondió, bajóse cl puente levadizo, levan­
tóse e l ra s trillo  y  se  presentó e l padre A ldrovando 
revestido con sus háb itos sacerdotales. A  algunos 
pasos d e c i estaba la  noble huérfana  vestida de luto 
rigoroso, con Rosa a l lado y seguida de todas las 
m ujeres d e  .su comitiva.

E l condestable de C hester se  paró  delan te  de la  
puerta  esterio r, y  m ostrandu la  c u z  blanca que lle ­
vaba en e l hom bro izquierdo, saludó á  su  sobrino 
Damian, y  la  delegó e l cuidado de acom pañar los 
restos c’e R aim undo B erenger á la  capilla del casti­
llo . L os soldados de H ugo de L.acy, cuy.a mayor 
pa rte  hab ia  hecho e l mi.siuo voto que él, se detuvie­
ron tam bién, m ientras que la  cam pana d c l castillo 
anunciaba que iba á  p rinc ip iar la  ceremonia fú ­
nebre.

E l cuerpo dcl d ifunto fué depositado delante de 
la  puerta  de la  c ap illa , y  los sacerdotes principia­
ron  á  rec ita r sus p legarias.

M ientras esto se hacia, un h-imbre, á quien su 
pun tiaguda ba rb a , su  cin turón ^bordado y su alto 
som brero de fieltro g ris  daban e l  aire de uu merca­
d e r lom bardo, se dirigió á  la  señora M argery , no­
driza de Evelina, á  media voz y  con acento estran­
jero :

—Soy un m ercader estran je ro , mi buena hcrma-

iu s  libertadores, mandó que se  desplegasen todas 
las banderas del castillo  y  que todos prorrum piesen 
en esclam aciones generales. L a  gen te  de Hugo de 
L acy respondió con gritos de a leg ría , que resonaron  
tan  lejos, que los fugitivos de G ales, que estaban  á 
a lg u n a  distancia de aquel desastroso cam po de b a ­
ta l la  y  que se habian  detenido par.a tom ar aliento , 
volvieron á  em prender la  fuga como si los persi­
guieran  de cerca.

U n instan te  despues Je  este recíproco saludo, u u  
caballero que se destacó solo del e jérc ito  del con­
destable, seade lan tó  háciaG uarda-D olorosa; y a u n  
á  aquella  distancia se podia observar en  é l an a  g ra ­
cia y  una  destreza poco comunes. Bajóse inm ediata­
m ente e l pueute levadizo p a ra  darle  en trad a  en e l 
castillo, raientr.as que Flanm ock y  el pad re  A ld ro ­
vando salían á re c ib ir  a l enviado de su  libertador.

Le encontraron cuando se apeaba de su caballo  
negro cubierto de sangre y de espum a, cuyos h ija- 
res palp itaban aun con e l cansancio que e ra  n a tu ra l 
á  veinticuatro lioras de m archa. Y siu em bargo, 
correspondiendo á la  mano del caballero que  le  aca ­
riciaba, encorvaba e l cuello- on g rac ia , sacudia su  
c jp a raz  m de acero, y  re linchaba como p ara  mani­
festar su  ardor y  su afición á  lo s com bates. L os ojos 
da águ ila  del jóven daban las mismas señales do u n  
valor infatigable, aun  euandose veia fácilm ente que 
no se hab ia  economizado en  e l campo de i>ataüa.. 
Como que llevaba su  casco colgado del arzón de la  
silla , podia verse  su  rostro  animado y  sus líennosos 
cabellos castaños rizados. L levaba e l peso de su  
arm adura, sencilla pero maciza, con ta n ta  facilidad, 
que se  le hub iera  tom ado p o r un adorno mejor que
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cu s io n  d e l C onsejo  p len o  y  á  la  s u p e r io r  a p ro ­
b ac ió n  d e l g o b ie rn o , q u e  p u e d e  a p ro b a r lo s  d e s ­
d e  lu eg o , ó  in tro d u c ir  e n  e llo s la s  re fo rm a s  q u e  
e s t im e  co n v e n ie n te s .

C om o d o c u m e n to  q u e  m e re c e  c o n s ig n a rse  
p o r  m a s  d e  u n  co n cep to , tra d u c im o s  á  c o n ti­
n u a c ió n  e l  c o n te s to  l i te r a l  d e  u n  p a r te  q u e  
c reem o s se a  el p r im e ro  tr a s m itid o  p o r  c l te l é ­
g ra fo  su b m a rin o  d e  T e r ra n o v a  á  I r la n d a . D i­
c e  a s í :

«TrnRAxorA .5de agosto de ISóS á  las once y  sie­
te  inlnutoB de la  m añana.—El cab le  eléctrico está  
fijado en e l continente americano. L as señales l l e ­
gan bien. A l recibir este despacho, doblad la  rodilla 
y  bendecid á  Dios que ay u d r y  recom pensa e l t r a ­
bajo delhombre.M

A u n q u e  se  h a  d ich o  q u e  h a  a p a re c id o  la  le ­
p r a  e n  e l V iso , s i tu a d o  á  p o cas le g u a s  d e  S e v i­
l la .  pu ed e  a s e g u ra r s e  q u e  r e s u l ta r á  in e x a c ta  la  
n o t ic ia ,  c u a n d )  e! g o b ie rn o  n o  t ie n e  n in g u n a  
d e  se m e ja n te  a c o n te c im ie n to . L o  ú n ic o  que  
p u ed e  h a b e r  d ad o  lu g a r  a  e s te  in fu n d a d o  r u ­
m o r , e s  q u e  e n  T r e tu j e r a , p ro v in c ia  d e  C ád i? , 
s e  h a  d e sa rro lla d o  la  virueLa c o n  a lg u n a  in te n ­
sidad .

S e g ú n  n o tic ia s  d e  L a  E sp a ñ a , s e  h.% ap ro b ad o  
e l p la n o  d e  e n sa n c h e  d e  M m lrid  , e n  la  p a r t e  ó  
z o n a  c o m p re n d id a  e n tr e  e l p a se o  d e  l a  F u e n te  
C .astell.ana, su b id a  d e sd e  esfti á  C h a m b e rí y c a r -  
r e t e r a  q u e  p a sa n d o  p o r  d e la n te  d e  la  ig le s ia  d e  
e s te  b a r r io , con d u ce  h a s t a  la  p u e r ta  d e  S a n ta  
B á rb a ra .

D e  r e a l  ó rd e n  se  h a  p ro h ib id o  e l  a n u n c ia r  la  
v e n ta  d e  to d a  c la se  d e  m e d ic a m e n to s , fu e ra  d e  
lo s  e s ta b le c im ie n to s  fa rm a c é u tic o s  ,  o rd e n á n ­
d o se  b a s ta  la  re co g id a  d e l p e rió d ico  e n  q u e  se  
p u b lic a n  (ü ch o s a n u n c io s .

E s ta  d isp o s ic ió n , b ie n  a c o r d a d a , e s  u n  g o lp e  
m o r ta l  p a r a  e l r e y  d e l pit/y', e l  fam o so  m is te r  
O llo w a y , c u y a  p a n a c e a  a u n  no  h a  l ib ra d o  d e  
m a le s  á  la  h u m a n id a d  d o lie n te .

T ía  te rm in a d o , s e g ú n  la s  ü U iin a s  c o rre sp o n ­
d en c ia s  d e l P e r ú ,  la  g u e r r a  c iv il q u e  p o r  e s p a ­
c io  do d o s  añ o s  h a  a so la d o  á  a q u e l te r r i to r io .  
U n  c o m b a te  s a n g r ie n to  o c u rr id o  en  A re q u ip a  
h a  d ec id ido  la  c o n tie n d a . La.s trop .s3  d e l g o ­
b ie rn o  c a rg a ro n  y  d e s t ru y e ro n  p o r  co m p le to  
la s  fu e rza s  e n e m ig a s  ; to m a ro n  p a r te  e n  la  a c ­
c ió n  u n o s  G.ODD h o m b re s , y  s e  c a lc u la  q u e  q u e ­
d a ro n  te n d id o s  e n  c l  c.am po m a s  d e  .1,000.

H a  lle g a d o  a  e s ta  c ó r te  e l s e 'io r  d o n  M iguel 
Ivoda y  h a  to m a d o  p o ses ió n  d e l c a rg o  d e  d irec­
to r  g e n e ra l d e  la  d eu d a  p ú b lic a .

E u  lo s  m ercad o s  d e  g ra n o s  m a s  im p o r ta n te s  
d e  E sp añ a , c o n tin ú a  d o m in a n d o  la  c a im a  q u e  
te n e m o s  a n u n c ia d a  e n  n u e s t ro *  n ú m e ro s  a n te ­
r io re s . S in  e m b a r g o , e n  los t r ig o s  se  o b se rv a  
a lg u n a  te n d e n c ia  á  la  b a ja . E n  B a rc e lo n a  se  
v e n d e  e l t r ig o  s u p e r io r  do 52  á  51 r s .  fan eg a ; 
e n  Z a r a g o z a , d e  3 6  á  4 7 ; en ' M ed in a  d e l C am ­
p o , d e  4 2  á  4 4 ; en  A lm e ría , d e  33 á  13; e n  M á­
la g a , d e  5 1 á  5 S ; e n  J e r e z  d e  la  F ro n te r a ,  d e  
4 8  á  52; en  C ó rd o b a , d e  44 á  51 , y  e n  S e v illa  de 
4 2 á 5 2 .  T a m b ié n  te n e m o s  n o tic ia s  d e  o tro s  
m ercad o s , q u e  n o  c o m u n ic a m o s  á  n u e s t ro s  
le c to re s  p o r  c o n s id e ra r la s  d e  p o co  In te ré s .

L a  n o tic ia  q u e  h a  c irc u la d o  e n  V ie n a  so b re  
l a  e x is te n c ia  d e  u n a  n o ta  d ir ig id a  p o r  e l g o b ie r­
n o  a u s tr ía c o  a l  re y  d e  Ñ a p ó le s  s o b re  lo  c o n v e ­
n ie n te  q u e s e r ía  e l q u e  su s  m in is tro s  a d o p ta s e n  
u n a  m a r c h a  m a s  lib e ra l , la  d e sm ie n te n  a lg u ­
n o s  p erió d ico s  e s t r a n je ro s ,  a ñ a d ie n d o  q u e  s i 
b ie n  n o  e x is te  to d a v ía , lo s  m in is tro s  d e l  e m ­
p e ra d o r  F ra n c isc o  J o s é  t ie n e n  e l  p e n sa m ie n to  
d e  fo rm u la r la  e n  la  p r im e ra  o c a s ió n  o p o r tu n a  
q u e  se  lea  p re se n te .

S e  d isp o n ía  á  s a l i r  d e  C ád iz  p a r a  S a n ta  C ru z  
d e  T e n e rife , e l E x cm o . se ñ o r  d o n  N arc iso  A m e t-

11er, n o m b ra d o  c a p lta n  g e n e ra l d e  la s  is la s  C a- 
.n a r ia s .

E n  lo s  d ia s  15 y  20  d e l a c tu a l  q u e d a rá n  
a b ie r ta s  r e s p e c tiv a m e n te , p a r a  e l  se rv ic io  de 
la  co rre sp o n d e n c ia  p r iv a d a  del in te r io r  del r e i­
n o ,  y  p .ara e l  d e  l a  in te r n a c io n a l , l a s  e s ta g io - 
n e s  te le g rá f ic a s  d e  A lm a g r o , M a y o rg a  y  La 
P a lm a .

L a  Iber ia , d ia r io  p ro g re s is ta  a v a n z a d o , d ice 
q u e  lo  q u e  L a  D iscusión  l la m a  dem ocracia  e s  so ­
lo  u n  su eñ o  repúbU eano-socialisla.

D e  Tai Epoca  d e  a n o c h e  to m a m o s  la s  s ig u ie n ­
te s  n o tic ia s :

«Se nos aseg u ra  se  han  hecho recientem ente im­
portan tes descubrimientos sobre e l verdadero  o ri­
gen de los suceso,? de A ndalucía en  e l verano de 
1S57. P arece que la  democracia fué en  aquella  oca- 
sk)D, como en tan tas  o tras, instrum ento  d s  p lanes 
nada  liberales, y  que tonian v.asta ramiflc.adon en  
España- Podria ser que todo quedase perfectam ente 
aclarado  an tes d e  la  reunión de las Córtes.

— Afirman personas com petentes que se p royectan  
en Hacienda reform as m uy im portan tes, destinadas 
á  levan ta r e l crédito^ que m ejora p o r momentos, y  
enlazadas con u n a  vasta  organización dada á  la  caja 
de depósitos N osotros creemos qua la  desam ortiza­
ción, combinada con la  consolidación de nuestra  
deuda diferida y am ortizable, y  la  verdadera  n ive­
lación del p re su p u esto , pondría á  cincuenta p o r  
c iento antes de fin de año nuestros títulos del tres 
in terio r y  estranjero.»

B a jo  la  fé  d e  L a  Epoca  d a m o s  la s  s ig u ie n te s  
n o tic ia s  e le c to ra le s :

«En A ndalucía re ina una  g ran  animación electo­
ra l. En la p ro . in d a  de Córdoba tienen grandes p ro ­
babilidades los m arqueses de V ega A rmijo y  la. 
T orrecilla , lo s señores F igueroa, Loon M edina, Bel- 
da y  los progresistas señores Galvez Cañero y don 
Félix  Gómez de la  Serna.

En la  provincia de Jaén  son candidatos en tre  
otros, los señores González Brabo, Alonso M artí­
nez, Jim énez Serrano, F uen tes , ei coronel Cuadros 
y  Mcsina.

En la  provincia de M álaga sc presentan con g ran ­
des probabilidades ¡os señores L o ring , Cánovas, 
R íos R osos, Auvioles, V alera, Lafueiite A lcántara, 
S an taella , Enriquoz V nldés y  M árquez N avarro.

P o r G ranada se  lialila.de los señores ¡Martínez do 
Ta ll'osa, C alderón M antilla , vizconde de Rias, H a­
zañas, conde de L érida , V.azquez, Villalobos, Besio- 
res y  otras personas de todas opiniones.

E n  la  provincia de Cádiz suenan y a  los nombres 
de Quesada, Arb.azuzn, T ag le , M achada, González 
de la  Vega, B crteiiiati, Blanco del V alle, lüvero  (do 
Je re z ) , Berm udez de C astra , Ríos Rosas, R etortilto , 
e l d ire c tir  de La  Crónico, L lórente, B arca y o'.ro^ 
muchos do diversas teadenci.as políticas.

De H uelva nos dicen Jucharán a lli los señore- 
P inzon, Tenorio, Bchagiie, .M ontemayor, G arrido, 
D elgado y  otra.s personas.

E n  n inguna de estas provincias tiene la  política 
del retraim iento un solo.partid.ario.»

D ice  e l m ism o  periód ico :

«Con na tu ra l sorpresa hem os leido anoche, y  hoy
en la  m ayor p arte  de los diarios de la  liga , estas
inesplicables frases;

«El d ia  7 se  hablaba en Gijon de crisis m inisterial
»y se aseguraba que c l conde de L ucena cedería el 
«puesto a l señor M on. P.arece que e l rey se hallaba 
adisguslado y  deseaba regresar á Madrid. S. M. la  
«Reina vacilaba en tre  ir  ó no ir  á  Galicia: es proba- 
oble que la  aparición de la  fiebre am arilla  h ay a  h e -  
)icho á  S . M. desistir de aquel propcwito.')

Creemos que solo una  sorpresa de las que á  veces 
ocurren en los periódicos, h a  hecho se dé publicidad 
á  sem ejantes noticias, só b re la s  cuales non o s p e r­
mitiremos la  mas levo observación. Unicamente de­
bemos afirmar, s in  tem or de se r desm entidos, que  
cuanto se dice respecto de S. M. e l rey  carece hasta  
del mas levísimo fundam ento.»

H é  q u í e l  b ie n  e sc r i to  a r t íc u lo  q u e  a y e r  d e ­
d ic a  L a  Iberia  á  la  u n ió n  d e  E u ro p a  c o n  A m é ­
r ic a  p o r  m edio  d e  u n  h ilo  te leg rá f ico :

«El feliz resu ltado  que despues de una tercera  
v igorosa  ten ta tiva , h a  tenido la  idea de en lazar por

medio de o a  cable telegráfico subm arino, laE u ro p a  
con la  América, bien merece que dediquemos algu­
nas líneas á  ce lebrar u a  acontecim iento tan  fausto 
bajo todos aspectos. E n  efecto, considérese ese h e ­
cho bajo cl pun to  de v is ta  científico, bajo e l políti­
co, bajo e l  com erdal, y  &an bajo e l del in terés p r i­
vado, y  se  v erá  en  é l uno de los ma»! b rillan tes 
triunfos de que con fundado Botivo puede envane­
cerse la  razón hum ana, que á  tan  beneficiosas y 
apenas creíbles em presas b a  dado feliz cima en  
nuestros dias.

E l hilo  telegráfico que acaba de u n ir las costas de 
Ir lan d a  con las de T erranova, es una  de las victo­
rias mas m aravillosas que  el genio y  la  perseveran­
cia pudieran  conseguir sobre e l  Océano A tlántico, 
a llanando esa poderosa é  inm ensa barre ra  que por 
espacio de tan tos sig los h a  m antenido apartadas y 
desconocidas una á  o tra , las dos m itades del globo. 
L as comunicaciones en tre  ambos hem isferios, serán 
de h o y  mas tan  ráp idas como seguras, y  e l hab itan­
te  de E uropa te n d rá  en un espacio de tiem po ¡nfini- 
t.araente pequeño eon relación á  lo asombros» de la  
distancia que la  chispa eléc trica  debe recorrer, no­
ticias tan  num erosas cual pneden desearse , de lo 
que ocurre allende ese un tiempo tan  tem ido mar. 
E t A ntiguo y  e l N uevo Mundo, quedan de hoy  mas 
unidos por esc mágico vehículo, an te  e l cual los dis­
tancias se borran , y  merced a l  cual la  idea y la  pa­
lab ra  salvan las d istancias, y  corren veloces como 
el rayo por en tre  los domados Océanos.

L a  hujnanídad confunde así sus destinos; d e rr ib a ­
dos p o r e l vapor y  la  electricidad los vailadores le ­
vantados u n  (lia p o r la  naturaleza, por la  ignorancia 
y  las pasiones. ¡Estréchanse las relaciones de los 
pueblos, acércanse las naciones, desaparecen los h o ­
rizontes, confúndense los continentes y  absortos 
abren paso los abism os á l a  in tcügcnoia vencedora! 
¡Bien hayan  los pueblos á  quienes pertenece la  b ri­
llan te  iniciativa de e sta s  sorp renden tes conquistas! 
E llas, a l  poner a l  hab itan te  de una la titud  ó de un.a 
zona en contacto con e l poblador de la  zona ó la  la ­
titud  opuestas, dan por fecundo resu ltado  esa mui 
tiplicacion de relaciones que n a tu ra l y  progresiva­
mente conducen á  la  multiplicación de los afectos, 
y  a l  íntimo conocimiento de ta  solidaridad de los 
in tereses de los pueblos mas d is tan tes en tre  si; 
e llas son las p recursoras de la paz universal, puesto 
que en ellas, y  en  la  inmensa série de ideas y  senti­
m ientos que de ellas inevitablem ente b ro ta , e s tr i­
ban especialmente en nuestra  época las por fortuna 
crecientes dificultades que en los pueblos civiliza­
dos se oponen á  la  guerra .

N isu tros, am antes J s  la  hum anidad y  la  ciencia, 
saludamos gozosos c! triunfo  que Una por.scverancia 
y  una m ira dignas á  la  par del m ayor elogio, aca­
ban de conseguir, enlazando la  vieja E uropa con los 
m undos de Colon, de una manera tan provechosa á  
entram bas regiones. En c l hilo misterioso que ocul­
to  en  las olas del A tlántico  enl.aza con V alentía la 
bah ía  de la  T rin idad, vcm ss uuo de esos presagios 
venturosos de la  fra t;rn id ad  universal, cuyo reina­
do se fundará  en la  tie rra  sin otro auxiliar que cl 
tiempo, ni otro instrum en to  que el g e n i) del hom­
bre, iluminado por la  an to rcha  d e  lu ciencia y  por 
c l resp landor aun mas vivo que despide c l inspira­
dor sentim iento de su  propia grandeza.»

L a  E spaña, o cu p án d o se  do la s  o b ra s  d e  la  
P u e r ta  dcl S o l, s e  c sp rc sa  c u e s to s  té rm in o s :

«¿Es cierto que sc han tasado algunos terrenos de 
los comprendidos en cl derribo de la P uerta  del Sol, 
á  razón de veinte duros e l pié cuadrado?

¿Es cierto  que e l im porte de los terrenos qne se 
van á subastar, asciende según tn-saeion á  cincuen­
ta  millones da rea les, que naturalm ente recib irán  
a lgún  aum ento en el acto de la  licitación?

¿Es igualm ente positivo que el g .jb icm o contrató  
con e l Banco de Esp.aña un em préstito  de sesenta 
millones d e  reales, con destino á  las obras de la  
P u e rta  del Sol?

¿Es jn s to  y  racional que, sum ando ambas partidas 
un to ta! de ciento diez millones de reales, que 
constituyen el ingreso p a ra  invertir se en esas obras, 
se dé a l pueblo de M adrid como vulgarm ente se  d i­
ce, gato  p o r lieb re , haciendo un callejón de ocho 
salidas, donde se  le  hab ia  hecho c ree r que quedarla 
una elegante y  espaciosa plaza?

Esperam os que los periódicos que reciban insp ira­
ciones m inisteriales, se sirvan contestarnos á  es ta s  
p regun tas, saldando del m ejor modo posible las 
cuentas que resu ltan  de esos guarism os, y  procu­
rando de ja r en e l puesto que corresponde la  g ran ­
deza del pensam iento y la  esplendidez de miras que 
h a  presidido a l trazo y  adopción de los planos para 
la  nueva plaza central.»

A  lo  c u a l c o n te s ta  a y e r  o t r o  p e rió d ico ;

«Los cargos parecen graves, en efecto, pero  La 
España olvida que  debe dirigirlos con tra  los m inis­
terios que h a  defendido con ta n to  calor, los cuales 
son responsables, s i e s  que  verdadera  responsabili­
dad existe, de los hechos que pone tan  en relieve.»

N o s a so c ia m o s  p le n a m e n te  á  lo s  p a tr ió t ic o s  
s e n t im ie n to s  q u e  s e  r e v e la n  e n  la s  s ig u ie n te s  
l ín e a s  d e  L a  Independencia  española:

«Preciso es que los que espidan despachos te le ­
gráficos conozcan m uy poco e l precio del d inero , y 
que los noticieros sean  m uy crédu los p a ra  env ia r y  
acogsr despachos como este: «E spaña e s tá  á  punto  
de ceder la  is la  de C uba á  la  Union am ericana.» Se­
m ejantes fábulas no m erecerían desm entircse s i los 
in tereses de E spaña se  conociesen m ejor en e l es­
tranjero .

Los que  no ignoran la p a tr ió tic a  adhesión d é lo s  
españoles á su  herm osa reina de las A n til la s , no 
c reerán  nunca una  palab ra  de esas pretendidas 
ventas que se  le  a tribuyen . L a  m adre p a tr ia  no 
consentirá jam ás en sepazarse de au preciosa colo­
n ia  , y  para  conservarla  e s ta rá  siem pre p ron ta  á  sa . 
crificar h asta  su  últim o hijo  y  su  últim o óbolo.»

D e  V a le n c ia  e sc r ib e n  á  L a  D iscusión  :

«Han cn trad scn  esta  ciudad , procedentes de T e ­
ruel, á  donde habian  llegado desde M adrid, dos s u ­
je tos custodiados con muchísimas precauciones por 
la  G uardia civil, en  cuyo equipaje se han  encontra­
do 16,000 duros, un despacho do coronel de C ab re ­
ra  y  o tro  de eapitan. Van conducidos á  e sa  córte . 
Según ellos, iban á  tom ar baños. ¿Si serán  estos to s 
dem ócratas que dicen loa periódicos serviles que se  
ag itan  por tra s to rn a r el órden?»

L o s d ia r io s  d e  P a r í s  n o s  t r a e n  la  r e s e ñ a  de
la s  in au g u racL o u es d e  l a  e s tá tu a  d e  N a p o le ó n  
e a  C h e rb u rg o , c e re m o n ia  cu y o  c a rá c te r  é  in te ­
ré s  p o lítico  n o  p u e d e n  p a s a r  in a d y e r tid o s  en  
la s  c ircu n stan c i.a s  a c tu a le s . E n  e l  d is c u rso  d e l 
e m p e ra d o r , q u e  m a s  a b a jo  re p ro d u c im o s , se 
e n c u e n tra  e sp re sa d o  e l m ism o  p e n sa m ie n to  
q u e  in s p iró  d o s  d ia s  a n te s  e l b r in d is  á  la  r e i ­
n a  d e  In g la te r ra .  L la m a m o s  la  a te n c ió n  so ­
b re  e l p e n ú lt im o  p á rra fo  del d iscm -so , e n  quo 
e l e m p e ra d o r  se  e s fu e rz a  e n  d is ip a r  la s  p re v e n ­
c io n es  q u e  h a b ia u  s u rg id o , a s e g u ra n d o  q u e  n i 
la  te rm in a o io ii d e l p u e r to  m ili ta r , n i la  e s tá tu a  
e r ig id a  a l g ra n  c a p ita n  d eb en  a la r m a r  la  o p i­
n ió n  p ú b lic a , p o rq u e  e se  p á r ra fo  e s  e l  q u e  m e­
jo r  re sp o n d e  á  la s  p reo cu p ac io n es  a c tu a le s , y e l  
q u e s e r a  m a s  p a r t ic u la rm e n te  n o ta d o .

L os d ia r io s  i i ig le s is ,  cl M orn iiig -P osl, e l J /a r -  
n in p -C h ro n itk  y  e l .M oruiiig-Ilerald  c o n s id e ra n  
e l re c ib im ie n to  h ech o  e n  C h e rb u rg o  á  la  re in a  
V ic to r ia  p o r  e l  e m p e ra d o r , com o u n a  n u e v a  r a ­
tif ic ac ió n  d e  la  a l ia n z a  a n g lo -fra n c e sa . 

l i é  a q u i  a h o ra  c l d iscu rso  del em p e rad o r: 

ciScñore», a l d.arr.s las gracias á  mi llegada á 
C herburgo  por vuestr.» esprc.siv > mensaje, o» decia 
que parcela ser destino míe ver realizados por la  
paz los g randes dciigoios que e l ein¿)srador hab ia  
concebido duran te  la  guerra . E n  efecto, no solo se 
tennin.an los g igan tescos trabajos que recibiera, sino 
que cu c l órden moral triunfan hoy por el solo efec­
to  de la  razón los principios que quiso hacer preva­
lecer p o r las .armas.-Así vcin is qne unn de las cues­
tiones p o r las cuales lachó  mas enérgicam ente la  li­
bertad d e  b s  m ares que consagra e l derecho de los 
neu trales, h a  llegado á  rasolversc de un común 
a c n e r d c  tan cierto es quo 1.» posteridad se  encarga
siem pre de rcaliz.ar las ideas de un g ran d e  hombre.

>.’P cro  a l tr ib u ta r justic ia  a l em perador, no po­
dríamos olv idar en estos sitios los esfuerzo,? perse­
verantes (lelos gobiernos que le precedieron y le si­
guieron. L i  idea pri:acra a i  la  creación del puerto 
de C herburgorcm onta , según sabéis, a l q u e c re )  
todos nuestros puertos m ilitares y  todas nuestras 
plazas fuertes, á  Luis XIV, recordado por e l genio 
de Vaubau. Luis XVI continuó activam ente los tra ­
b a jo s : el Jefe de mi fam ilia les dió un im pulso deci­
sivo, y  despues cada gobierno h a  m irado como un 
deber continuarlo.

«Doy gracias á  la  ciudad de C herburgo por haber 
erigido una está tua  a l em perador eu los sitios que 
han  sido objeto de toda su  solicitud.

"H abéis querido rend ir homenaje á  aquel que, á 
pesar de las guerras continentales, jam ás perdió de 
v is ta  la  Im portancia de la  marina.

uSin em bargo , coando se Inaugura hoy  á  la  y 
la  e s tá tu a  del g ran  capitan y  la  term inación de e.t, 
puerfó  m ili ta r , la  opinión no tiene de qué  alaraj*, 
se . C uanto mas poderosa es una nación, es tan j 
m as re sp e ta d a ; cuanto mas fuerte  es un gobietnu 
m as moderación lleva  en  sus consejos , m asjim jjú  
en  sus resoluciones. No se arriesga  entonces la 
quilidad de una nación por satisfacer un vano orgj. 
Uo Ó por adqu irir una popularidad efím era. Un g, 
bicrno que se  apoya en la  voluutad de las masas ¡i,), 
p u la re s , ao  es esclavo de ningún p a rtid o ; no 
la  guerra  sino cuando se  vé obligado á  ello  para  4*. 
fender e l  honor nacional ó  los g randes intereses 4, 
los pueblos.

»CoBtinueraos, p u es , desarro llando  c l  la 
igualm ente los diversos recursos de la  F rancia; i*, 
vitem os á  los estranjeros á  asis tir  á  nuestras obr^ 
y  que vengan como amigos , no como rivales. 
trém osles que una  nación donde reinan la  unidad, J* 
confianza y  la  un ió n , resiste  á  los a rrebato s de ;t| 
dia, y  que dueña de sí m ism a, no obedece mas 
a l honor y  á  la  razón.»
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E s ta s  ú lt im a s  p a la b ra s  fu e ro n  aco g id a s  coj 
e n tu s ia s ta s  a c la m ac io n es . E l em p en ad o r distfi. 
b u y ó  e n  s e g u id a  d ife re n te s  condecoracionei, 
p re se n c ió  e l desfile  d e  la s  tro p a s  e n tr e  !o.s v(. 
v a s  a l  e m p e ra d o r , á  la  e m p e ra tr iz  y  a l  p r ín d u  
im pcri.a l; alm orz(5 e n  la  p re f e c tu ra  m .aritiuií 
c o n  lo s  je fe s  d e l e jé rc ito , d e  la  m a r in a  y  d e b  
a d m in is tra c ió n  c iv il, y  á  la s  do s la  fa m ilia  Im. 
pcri.al con  to d a  s u  c o m itiv a  se  em b a rc ó  á  b o r i  
d e  la  B relagne, q u e  to m ó  e l ru m b o  h á c ia  Brest, 
s e g u id a  d e  to d o s  lo s  b u q u e s  d e  la  e sc u a d ra  qoe 
d e b ía n  e sc o lta r la  h a s ta  a q u e l p u n to , y  saludadj 
p o r  la s  s a lv a s  d e  d e sp e d id a  d e  la  a r t il le r ia d e  
lo s  b u q u e s  y  d e  los fu e r te s .

C o p iam o s do la  Correspondencia:
«La noticia qus con referencia á  los perióéicH 

portugueses corre desde ay er en  Jladc id  , de qu» e¡ 
gobiern') de Lisboa tra tab a  de va ria r su represes- 
tan te  en esta córte, carece hoy por hoy  de todo fa». 
dam ento. C artas que tenemos de aque lla  capital, j  
que se  ocupan precisam ente d a  lo dicho en este p». 
ticu lar p.or e l periódico O Futuro, nos aseguran  qq» 
e i señor P in to  deS obera l, m inistro pleniootencúul* 
d e S . .M. F . en en e s ta c a r te ,  goaa de toda la  coa- 
fianza del g ib ie rao  p i r tu g o é i , que  hace Ju stic ia l 
Las d is tingu idas dotes sociales y  políticas de este di- 
plom :itic) tan  querido en Modri I.

—D sspach is repetidos y respetables llegada 
hace dias á  M adrid, derram an gran  luz sobre d 
o r ’gen de los movimientos socialistas que tuvier»* 
lu g a r en A ndalucía e l pasado año  de 57. P are»  
que del medio d ia  de la  Francia y  de loa bolsillos di 
lo s lcg ithn istas franceses salieron ios fondos que, 
manejados por hom bres ó ilusos ó pó rfidos de ides» 
avanzadas, sirvieron p a ra lcv n n ta r las facciones q u  
llevaron cl incendio y la  sangre por las fértiles j  
risueños conuircos aixlaluzas.»

n  >y tenemos porm enores del naufragio  d e l vifor 
Saiilanilei-Oiibao. L a  n iebla e ra  espesísima p e » K  
m ar estaba tranquila . E i vapor salido de Sant.andi< 
á  las s : i i  de la m añana dcbia to c a re n  Santoña parí 
recibir nuevos viajeros, aunque e ra  y a  crecido el 
número de los q u e te n ia á  bordo. E l capitan era  ul 
marino esporim entado en quien todo el m undo tenis 
m ucha confianza. Al lleg a r e l buque á  las inmedl* 
cíoncs del a renal do N ajá  en medio de una  cerrazM 
com pleta, chocó tan  violeotam entc con las roesi 
denomidadas las liebres que se inundó de repen te  él 
agua  por la  cám ara de popa. E l desorden y  la  alai- 
m a do los pasajeros fueron entonces cspantosM, 
Soltóse precipitadam ente un bote am arrado a l coi* 
t a d í  dcl b u q u ey  g ran  número de pasajeros se  I*»’ 
zaron á él desatentadam ente. En aquel in stan te  UM 
qiasrága que tenia en brazos un niño saltó  violenlf 
m ente ni bote medio loca de te rro r, y  aquella  s a »  
d ida hizo sum erjir á  la  frág il navecilla ahogándoM 
las personas que la  ocupaban menos uno de los ops* 
rarios del vapor que se  salvó  á  nado y  fué á  tioca 
á  pedir auiiilio. A  Los cinco de la  ta rd e  acudieron l(® 
vapores, Porvenir y  ila lca m  y  una  laucha cond*-. 
ciendo á  la  guard ia  civil. A  media noche volvíí' 
ron  es ta s  embarcaciones llevándose salvas la  mx* 
y o r p a rte  de las personas que componían la  tripC' 
lacion y  e l núm ero de pasajeros. A un no sabetool 
de fijo cuántos perecieron de estos últim os, pero Mr 
asegura  que no bajaron  de 13, en tre  ellos dos sefie* 
ritas  que estaban en  la  cám ara de popa a l abrirse d 
buque.
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una carga. U n manto guarnecido ds p id e s  no le  h u ­
biera dado m as gracia que la p esad a  lo riga  que  p a ­
recía p restarse á  t^dos sus m orim icutos. E ra , sin 
einbarg», tan  jóven  que  e l  b>zo que cubría su  labio 
su p e rio r apenas an u n c iáb a la  edad v iril.

L as m ujeres que habían  salido a l  patio  p ara  v e r el 
en v iad o d e su  lib e rtad o rn o p u d ie ro n  menos de mez­
c la r los elogios á  su belleza con e l  tr ib u to  d e  reco­
nocimiento que  debían á  su  v a lo r ; y  una  señora de 
buen v e r todavía, pero no m uy jó v en , se  d istinguió  
sobre todas d iciendoque N u estraS cñu rade  G oarda- 
D clorosa hab ia  escogido un ánge l en e l santuario  
p ara  enviarles la  n  iticia d e  su  redención, discurso 
que  hizo m enear la  cabeza a l  p ad re  A ldrovando, 
pero  que la s  o tras m ujeres acogieron con aclam a­
ciones tan  estrepitosas, que  no pudieron menos de 
se r embarazosas por la  m odestiadel jóven  (taballero.

—C allad,—esclamó W ilk in ;—v o sú ra s  lasm u je- 
res no sabéis lo  que  es e l respeto . ¿No habéis v is to  
jam ás á  un jóven  caballero p ara  apiñarus alrededor 
d e  é l como las moscas se  ap iñan  a lrededor de la 
miel.' R etíraos y  dejadm e o ír las órdenes q u e  nos 
envía e l  noble condestable de L acy.

-:-M¡ m ensaje,—respondió e l jó :ico ,—es p a ra  la
noble señorita E velina B erenger, si soy d igno de 
com parecer en  su  presencia.

sois digno!—esclamó la -m u je r  quo liabia 
manifestado suadiu irac ion  de uua  m anera tan  enér­
g ica ;—puedo responder que  sois digno do ello  y  de 
cu a lq u ie r o tro  favor que ia  noWe castellana pueda 
concederos.

—Conten tu  lengua ch arla tan a  d e  los diablas,— 
ficlíim ú e l padre  A ldrovando,

cáronse, pues, á  los a legres grupos p a ra  felicitar á  
lo s vencedores. M ientras que cantaban, bailaban y 
bebían, los campesinos abrinu anchas zan jas p.ar^ 
sepu ltar á lo s m u c r to s ; li>s ciruj.anos curaban á  los 
h eridos; m onjes y  sacerdotes les confesaban; los 
soldados se  llevaban los cuerpos dolos oficiales mas 
d istinguidos que hablan  sucum bido; los aldeanos 
deploraban la  ru ina d e  sus cosechas, e l saqueo ó c l 
incendio de sos habitaciones, y  las v iudas y  los 
kuéifanos buscaban un esposo ó un pad re  en tre  los 
cadáveres de que estaba a tes tada  ia tie rra .

A  cosa de m ediodía sucedió e l  silencio á  todos 
aquellos ruidos. T odcs fijaron su  atención en cl so­
nido fuerte  y  lú gub re  de seis trom petas que anun- 
c 'a 'jan  la  tr is te  cerem onia de la s  exequias del va­
liente Raimundo B erenger- D<cem-)njes negros que 
habían  ¡do del c invento inm ediato, salieron de dos 
en dos de una  tienda que se  hab ia  levan tado  p a ra  
depositar a llí e l  cuerpo del difunto. A  su  cabeza 
ib» su abad , quien  llevaba una g ran  cruz do oro y 
quien  entonó e l sublime cántico católico Miserere 
m it  Deus. Ib a  en seguida un c u c rp j escogido de 
hom bres dearraas, cen ia s  pun tas de las lanzas vuel­
ta s  a l suelo. L os caballeros mas valientes de la  co­
m itiva del condestable seguían el cuerpo llevado 
Sobre lanzas, y  c l mismo condestable de C hestcr, 
soio, arm ado de piés i  cabeza, pero  con Ja espada 
desnuda, presidia é! lu to . O tro cuerpo de hombros 
de arm as, de escuderos y de pajes de noble caua 
term inaba e l cortejo que m archaba á  pasos tantos, 
m ientra? que las trom petas rc.gpondian de tiem po en 
tiempo a l acanto melancólico de losm onjes con acen­
tos no menos lúgubre?,

moviaiiento diferente del silencio y  de la  soledad de 
lanochc precedente, como tam bién del tu rau lt) y del 
fu ro r que habia reinado dur.ante e l com bate de la  
m añana. L a  noticia de la  v ictoria obteni da por Hugo 
de Lacy circuló por todas p.artes. M uchos h ab itan ­
tes de las cercanías, que huían  de la  rab ia  del 
lobo de Plinlicnacon volvían á  sus habitaciones de­
solados. Esos bagabundos de arabos sexos que con 
ta n ta  frecuencia se  encuentran en todo pais espues- 
t-i á  sereonfrocuencia tea tro  de la  g u e rra , llegaban  
atraídos por la  sed d e  la  curiosidad ó del A otin . El 
ju d io  y  el lom bardo que no hay  peligro  que no des­
precien cuando es[jcran ten e r el m enor provecho, 
principiaban ya su  tráfico con loshom bres d e  arm as 
victoriosos y les daban licorcé fuertes ó mercancías 
en cambio de los ad.irnos de oro qae llevaban los de 
G ales. O tros servían de interm ediarios en tre  los cau ­
tivos bretones, y  loa que Ies habian  cogidoprisioneros, 
y  cuando ten ian  confianza en lasa lvab ilidad  y  en  la  
buena fé de los prisioneros, salían po r fiadores de 
ellos, y  hasta  pagaban a l contado la sum a fijada por 
su  rescate. O tros por últim o com praban los cautivos 
que no tenian medio de re sca ta rse .

P a ra  que el dinero ganado por e! soldado no le 
hiciese mucho peso y  no am ortiguase su  a rdo r por 
n u e ras  em presas, habíanse presentado y a  los me- 
dit«  de di.sipar e l botín . T ropas de m ujercillas, de 
ju g la res , de m enestrales y  de bufones de toda espe­
cie habian  seguido a l ejército  du ran te  toda sa  m a r­
cha nocturna, 7 jm tan d o  coa la  fam a m ilita r dcl 
céleLre Hugo de Lacy,*liabian hecho a lto  sin tem or 
á ^ lg u n a  distancia para esperar á  que  se diese I& 
ba ta lla  con la  esperanza de que seria ganada. Acer*

TOlkin Flttatn-ock le cogió del b riz a  y le  d ijo ; '
— Cuidado cou lo- que hacsis, señofa G illiah ; f® 

advierto  qne no seáis tan  flaca de memoria que ten |»  
que recordar el unking-stool. (1)

— Cuidad bien mi caballo ,—dijo el jóven  á  un c*’ 
cudero  en tregándo le  la  brida.

C APITU LO  X .

En e l a tah u d  le  poneOi. 
y  am argam ente llorando, 
llevan Tos fúnebres resto* 
seis guerreros enlutados.

(El monje gris).

E ntre  tan to  cl jóven caballero llam ado Damian d* 
L.acy, habia obtenido la auiliencia que hab ia  hecb* 
p ed ir á  Evelina B erenger. Recibióle en c l salón d** 
castillo, sentada bajo ua dosel, teniendo á  sus esfX^' 
das 3 Rosa y á  las dem as m ujeres.

E ljó v c a  fué introducido por el capellán  y  cl 
sano flamenco, quienes p o r sa  c a rác te r ten ian  der*" 
cho para  asistir á  la en trev ista . Evelina se rubori*® 
involnutarium catc daudu dos jiasos adelan te  ¿'ara 
c ib ir a l  jó v en  y bello  enviado, y  su  timidez parcc*d 
contagiosa, porque con a lguna confusión, besó D*"

(1) M áquina de que se servían p a ra  cor'eS’ .̂  ̂
las m ujeres habladoras y  reñidoras. E ra  una  ■-sp®';', 
de f i lia  d e  m adera á que se  les a taba , desoues d * ' 
a io l  se les zam bullía en é l  agua .
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EX, occsDianx.

C on d en an d o  la  p o lític a  d e  re t ra im ie n to , d ice  
e n tr e  o t r a s  c o sa s  L a  Crónica:

•P ero  e l motivo de mas valer que, cn  nuestró 
eoocepto, ccmdeaa la  p ilític a  de retraim ien to , es 
que esta no puede producir bien de n inguna especie 
i  las ideas conserradoras 6 a l partido  que , tenién­
dolas inscritas en su  bandera, es su  genuino y  legí­
timo defensor.

Si e l gabinete O 'D onnell, abandonando] sus ac­
tuales propósitos, se  echara  en braaos del partido 
progresista, ¿de qué  medios legales b aria  uso e l con­
servador p ara  combatirlo sin tre g u a  n i descanso’ 
francam ente , teniendo en  cuenta  que  e l bando con­
servador nunca h a  aspirado a l poder por caminos 
RTolüciooarios, ignoram os las arm as con las que, 
esperanzado en un buen éxito , h aría  ia  oposición a ’ 
ministerio actual.

Los  progresistas y  dem ócratas, asi como los fran- 
«amente absolutistas, se p reparan  p ara  tom ar pa rte  
activa cn la  lucha electoral; cada  uno de estos ban­
dos peleará por el triunfo  de sus ideas en las urnas; 
^ n é  seria del sistem a representativo , qué  respon­
sabilidad en las consecuencias p ara  e l porvenir de 
«ste, no cabria a l  partido  conservador, si llam ado, 
como lo e s tá  por su  índole, á  con trabalancear la  in ­
fluencia de los partidos cstrem os, se  c ruzara  de 
braaos y  perm aneciera quieto sin d ispu tar á  los 
n is n a s  e l triunfo á  que aspiran? No; los partidos 
políticos son entidades que tienen g raves obliga­
ciones que cumplir, y  cuyo cum plim iento uo pueden 
abandonar á  su capricho, so pena de perder la  con- 
stdentcion del pais, de suicidarse, de de ja r dc ser 
partido; las partidos políticos deben su  sér á  la  di­
ferencia de opiniones en los individuos de una  n a ­
ción, y  fa ltarían  á  las condiciones de su  ex isten­
cia, si, o lv idándí^e del a lto  fin que tenem os, cedie- 
lan fácilm ente á  afecdones de am or ó de ódio, como 
con mas Impunidad y sin consecuencias en e l gobier­
no de la  cosa publica, suelen hacerlo  por su  euenta 
individuos de todos lus bandos.

Acaso no habríam os dudado nosotros en* aconsejar 
i  nuestros im igos la  política de retraim iento, si en 
«l gobierno hubiésemos v isto  a lgún pequeño asomo 
del deseo de lanzarlo , con fin o n o d d o , ú las via? re ­
volucionarias, como nos lu hab ría  dado á  entender, 
por ejemplo, nna coacción m aterial ó  moral sobre los 
hombres de ideas conservadoras; pero cuando en la  
Wetificaeion de las lis tas  las reclamaciones de estos 
flebiaa ser a ten d id as ; cu an d o , caso de no serlo, 
le» quedaba esp.adito el derecho de elevarse en que­

j a »  los tribunales dc ju s tic ia , ¿podría  ser aceptable 
para nosotros la  política de retraim iento, que care­
cía de base sólida y legítim a cn que apoyarse?

Creemos que en las provincias nunca tuvocco e n ­
tre nuestros amigo» políticos 1» conducta aconseja­
da por tres de nuestro» colegas; pero s i acaso Im- 
Wera habido alguno que perm aneciera en duda so­
bre »u inconveniencia, juzgam os que y a  no h  ab ri­
gará a l observar la  ac titud  que en e s ta  cuestión 
han Hegado A tom ar aquello» tre s  diario», uno de 
los cuales ha form ulado su pensam iento en esta  fra­
se : retraimienío del partido, libertad del indicidao; e s ­
to es, «los hombres de ideas conservadoras, que 
constituyen e! partido que lleva  este  títu lo , pueden 
luchar como quieran, pero a l partido  no le  convi ene 
luchar;»  y ¿quiénes, sino esos mismos hom bres que 
pueden luchar, preguntam os nosotros, son los que. 
•MCBponen el partido  al que se le  dice que no luche? 
Francamente, creemos que la  política ds retraim ien­
to no podia h ab e r recibido de sus adversarios un 
golpe mas eficaz que el que le  han dado sus mismos 
deíénsores, que para  espresar su  idea han  dicho po­
co mas ó menos ; «los esp.añolea com batirán .con los 
to-cos, pero Elspaila no com batirá.»  ¿Cuál España 
e* esta? ¿cuál partido  conservador, añadim os, es el 
que no debe luchar, sí á  sus individuos sc  les deja  
cn la  libertad  do hacerlo?»

«Gijon 11 de agosto á la s  doce de la  noche.
SS. MM. la  Reina y  e l rey  y su  augusta  rea l fa­

milia continúan sin novedad en  su  im portante salud.»

M IN ISTER IO  DE HACIENDA.

lim o, s e ñ o r ; Conformándose k  R eina (Q-D. G.) 
con lo propuesto por esa  dirección genera l, en vista 
de una  instancia del ayuntam iento de M alg ra t, pro­
vincia de B arcelona, h a  tenido á  bien m andar qne 
se  hab ilite  la  aduana dc aque l pun to  p ara  im portar 
directam ente dcl estran je ro , m ientras du re  la  fran ­
quicia p rorogada po r re a l decreto de 8 de ju n io  ú l­
tim o, g ranos y demás semilla* alimenticias.

De rea l órden lo  d igo á  V . I .  p ara  lo s efectos 
correspondientes. Dios guarde  V. I. muchos años. 
-Madrid 5 de agosto de 1959.—Salavem 'a.—Señor 
d irector general de aduanas y aranceles.

I ^ m o s  e n  u n a  p u b licac ió n  a u tó g ra fa  á  p ro ­
pósito d e  lo s  a b su rd o s  ru m o re s  q u e  se  h a n  

á  r o l a r  so b re  la  a d q u is ic ió n  d e  C uba 
W r los E stad o s -U n id o s .

•Los norte-americanos vuelven o tra  vez á  su  ma 
de adquirir por cualquier medio la  isla de Cuha, 

*#®o anunciamos an teayer á nuestros lectores. Al- 
^ 00* soñadores dc W ashington croen resucita  e s -  

«UMtion, a l paso que las personas sensatas par- 
« jp an  de una credulidad m uy diferente. El Correo 
* lo» Estados-Unidos, a l  hacerse cargo de los ru ­

s t e s  que han  circulado sobre el asunto de que se 
*e espresa en  estos térm inos: «N ada, en  efec- 

■ JMtiflca en la  situación actua l la  idea de que se 
preste España á  renunciar á  la  p e rla  de las Anti- 

• El gobierno de M adrid no ve ningún peligro 
mínente p ara  su colonia, n ie s tá  en situación apre- 

^ n t e  de dinero, únicas consideraciones que pu- 
inducirle á  una resolución tan  profnndamen- 

I* »nti-nacional como la  de ceder á  Cuba, y  aun en- 
^ c e »  seria necesario  que la urgencia  fuese absolu- 

y  el caso desesperado. II >y, la  suposición es mas 
parece probable es. que el 

leroo de W ashington h a  querido  aprovechar in- 
eate* suscitados por e l  derecho de visita, para 

nueva ten ta tiva  hácia  larealizacion de su 
DO favorito; pero de la  oferta á  la  aceptación 

distancia.» L as consideraciones 
e 'gcram ente deja apuntadas e l  periódico amcri- 

conocim iento exacto d e  lacu e s- 
acritud  de nuestro  gobierno y  de todo el 

n español. Lo.s Estados-Unidos padecen dc nna 
«nnedad m ental, viendo á  cada momento oca- 

oportuna para  negociar con E spaña la  cesión de 
'***'# ds Cuba.»

BOLSAS ESTRANJER.AS.

de a g o sto .— Diferida?, 27  l i8 . 
" “ «rior, 38 7 il6 . ‘

3 do a g o sto .— D ife rid a , 27 l l j i e .

^ t e r i o r 38 3¡4.

4 d e  a g o sto ,— D ife rid a , 27 Ir8 . 
^ ite n n r . 38 7 il6 .

3 (le ago sto .— C ertificados, 96 IjS.

^̂ «rida,’ Í?5[8,
P or toda ¡a sección de sueltos,

Eil secreiario de la redacción, E. dc Soio.

P A R T E  07X CIAL.
Mi n i s t e r i o  d e  e s t a d o .

«El
la d j  Estado a l Excmo. señor m inistre

‘Gobernación,

lim o, señor: S . M. la  R eina (Q. D. Q .), á  qoicn 
he dado cuen ta  del espediente instruido en esa d i­
rección general con m otivo de haber consultado e! 
adm inistrador de la  aduana  de la  Ju n q u era  qué  de­
rechos deberían abonar á  los veterinarios en  los re ­
conocimientos qne practiquen  en las introductiones 
de ganado vacuno, lanar, cabrío y  de ce rd a , acerca 

• dc cuyo punto  nada  d k e  la  rea! o rden de 4 de fe ­
brero  últim o, lim itándose tan  solo á  fijar en u n  rea l 
po r cabeza el derecho cuando se tra te  de ganado ca­
b a lla r, m u lar y  asnal; se h a  servido reso lver que 
por cada una de la s  cabezas de ganado vacuno co­
bren tam bién un rea l de vellón y  20 reales por 
cada 100 cabezas del l a n a r , cabrio y de cerda que 
reconozcau.

De rea l orden lo digo á  V. I, p a ra  los fines consi­
guientes. Dios guarde  á  Y, I .  m uchos años. M adrid 
7 de agosto dc 185S.—Salaverría. — Señor d irector 
general de aduanas y aranceles.

M INISTERIO  DE FOM ENTO.

Obras públicas.
lim o, señ o r: S. M. la  Reina (Q. D. G ) ,  en v is ta  

de lo  solicitado p o r D. M anuel Villanova y M artí­
nez, vecino de Huesca, se  h a  dignado autorizarle 
para  verificar en el térm ino de doce meses los estu ­
dios de un canal de riego que , tom ando las aguas 
del rio H um en , fertilice los térm inos de diferentes 
pueblos situados á  la  izquierda de dicho rio ; bajo el 
concepto de que  por esta  autoi-izaeimi no se le da 
derecho á  la  concesión definitiva de las obras, si no 
se estim ase conrenionte, n i á  indemnización de n in­
guna clase por los trabajos que practique.

Dc real úrd.m lo d ig i á  V. I, p ara  su  inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dios guarde  á  V. I .  muchos 
años. M adri'l 5 d e  ag>sto de 1858.— C orvera.—S e­
ñor d irector general de obras públicas.

lim o, señor: Accediendo S. M. la  R eina (Q. D. G.) 
á  la  instancia de D. Francisco M estrcs y  P u jo l, ve­
cino de B arcelona, h a  tenido á  bien concederle la  
pró roga de doce meses p ara  termin.ar los estudios 
de un canal de riego que está  verificando en la s  p ro­
vincias de Zaragoza y H uesca en v irtu d  de la au to­
rización que le  fué o torgada p o r rea l órden de 2G de 
agosto do 1557.

De real órden lo digo á V. I. p a ra  su  inteligencia 
y  ífectos consiguientes. Dios guarde  á  V. I. m u­
chos años. M adrid 9 de agosto de IS58.—Corvera. 
—Señor d irector general do obras-públicas.

CORREO E S T R A H JE R O .

E l .Votii'íor in s e r ta u n .d e s p a c h o  d e  C h e rb u rg o  
d e  fech a  7, en  qu3  se  d :in  n u e v a s  n o tic ia s  a c e r ­
ca  d e  la  e s ta n c ia  de lo s  cn ap e rad o ro s  c n  a q u e l 
p u n to .

E l e m p e ra d o r  in a u g u ró  e l  m ism o  d ia  la  n u e ­
v a  c o n c h a  a b ie r ta  e n  e l  a rs e n a l d e  C h e rb u rg o . 
E s ta  c e re m o n ia  h a b ia  a tr a íd o  u n  co n cu rso  in ­
m en so  d e  e sp e c ta d o re s . L os em p e ra d o re s  l le g a ­
ro n  á l a s  doce  y  m e d ia  a l  a r s e n a l,  y  p a sa ro n  
b a jo  u n  a rc o  d e  tr iu n fo  e s c lu s iv a m e n te  h ech o  
d e  o b je to s  p e r te n e c ie n te s  a l  m a te r ia l  d e  la  m a r i ­
n a , y  fu e ro n  rec ib id o s  p o r  e l p re fe c to  m a r ít im o  
y  la s  a u to r id a d e s  d e l p u e r to . S S . M M . y  to d a  
s u  c o m itiv a  b a ja ro n  á  la  c o n c h a , y  e l e m p e ra ­
d o r  se lló  ia  p la n c h a  c o n m e m o ra tiv a  d e  e s te  
m em o rab le  a c o n te c im ie n to . D esp u és  fu é  á  co­
lo ca rse  e l c o r te jo  im p e r ia l b a jo  u n a  t ie n d a  r i ­
c a m e n te  d e c o ra d a , so b re  la  c u a l se  v e ia  e l p a ­
be llón  im pM -ial. E n  e s te  m o m e n to  se  ro m p ie ro n  
lo s  d iq u e s  y  e n tr ó  e l a g u a .  M ie n tra s  a c a b a b a  
d e  l le n a rse  a q u e l  in m e n so  d e p ó s ito , c u y a  su ­
perfic ie  p a sa  d e  o c h o  h e c tá re a s ,  y  q u e  n o  c o n ­
tie n e  m e n o s  d e  dos h u ilo n e s  d e  cúb icos , S S . M M . 
v is i ta ro n  d e ta lla d a m e n te  to d o s  los ta l le re s , sa ­
la s  d e  a rm a s  y  d e m a s  e s ta b le c im ie n to s  d e l a r ­
se n a l.

A la s  se is  e n  p u n to , h o ra  d e  la  p le n a  m a r ,  el 
e m p e ra d o r  d ió  l a  se ñ a l p a ra  ro m p e r la s  ú lt im a s  
a m a r ra s  q u e  re te n ía n  e n  e l  a s t il le ro  á  la  C iudad  
de N a u tcs , n a v io  d e  90 cañ o n es  y  de 900 c a b a ­
llo s . E n  s e g u id a  a q u e l m ag n ifico  b u q u e  se  d es­
lizó  m a g e s tu o s a m e n te , y  t r a z ó  s u  p r im e ra  h u e ­
lla  c n c l  a g u a  á  lo s  g r i to s  ce  ¡v iva  e l  e m p e ra ­
dor! q u e  á  ,u o  tie m p o  p a r t ie r o n  d e  los p echos 
d e  c ie n  m il e sp ec tad o re s .

N in g ú n  a c c id e n te  tu r líó  e s te  esp ec tácu lo , 
q u e  im p re s io n a  s ie m p re  ta n  v iv a m e n te , y  cu y a  
m ag n ific en c ia  re b e rv e ra b a  u n  cie lo  s in  nu b es.

D esp u és  fu e ro n  lo s  e m p e ra d o re s  á  u n  b a ile  
q u e  le s  h a b ia  o frec id o  la  c iu d a d , b a ilan d o  do s 
ta n d a s . D esp u cs , e l  8 , s e  v e rificó  la  in a u g u ­
ra c ió n  d e  la  e s tá tu a  e c u e s tre  d e l e m p e ra d o r 
N a p o leó n  I. E l e m p e ra d o r  p ro n u n c ió  u n  d i s ­
c u rso . q u e  fu é  a c o g id o  c o n  a rd ie n te s  v iv a s . E l 
m ism o  d ia  s a l ie ro n  lo s  e m p e ra d o re s  d e  C h e r­
b u rg o .

r?o8 p e rió d ico s  in g le se s  p u b lic a n  u n  dep ach o  
ofic ial (¿ue co n firm a  y  c o m p le ta  las n o tic ia s  que  
pu b licam o s a y e r  so b re  la  e sp ed ic io n  d e  ios 
a liad o s  e n  C h in a . E l c o n o ce r a h o ra  la s  fechas 
d é lo s  a c o n ta c im ie n to s , h a c e  re s .a lta r  to d a v ía  
m:i3 la á rn p o r ta n c ia  d e l n u e v o  a d e la n to  o b te n i­
do p o r  la s  e sc u a d ra s  c o m b in ad as . L I 20 Me m a ­
y o  e ra n  y a  d u e ñ o s  los a lm ir a n te s  de  lo s  fuertsk  
s itu a d o s  e n  la  e m b o c a d u ra  d e  l 'e l - h o ,  y  e l 4  de 
ju n io  oQ uparcn  la  c iu d ad  d e  T ie n -T s in , su b ie n ­

do  p o r  e l r io , o p e ra c ió n  q u e  p u d ie ro n  h a c e r  la s  
c a ñ o n e ra s  s in  d if icu ltad  a lg u n a . Lcts f ra n c e se s  
é in g le se s  fu e ro n , e n  e fe c to , b ien  rec ib id o s  p o r  
la  p o b lac ió n  c h in a , q u e  le s  llev ó  v ív e re s .  A ñ a ­
d e  e i  d e sp a c h o  ofic ial q u e  lo s  e m b a ja d o re s  d e  
F ra n c ia  y  d e  In g la te r ra  h a b ia n  d e sem b a rcad o  
e n  T ie n - T s in , a p o se n tá n d o se  en  u n  te m p lo . 
A co m p añ áb an le s  Jos r e p r e s e n ta n te s  d e  R u s ia  y  
d e  los E stad o s -U n id o s , y  s e g u n  e l  m ism o  d e s ­
p ach o , n o  fu é  u n o , s in o  q u e  fu e ro n  dos lo s p le ­
n ip o te n c ia r io s  c h in o s  lleg ad o s  d e  P e k ín . A m bos 
n eg o c ia d o res  se  h a lla b a n  p ro v is to s  d e  p lenos 
p o d e re s , y  e r a  e l  4  d e  ju n io , d e sp u és  d e  La s a l i­
d a  d e l  co rreo , c u a n d o  d eb ian  c e le b ra r  la  p r i ­
m e ra  e n tr e v is ta  oon  lo s  p le n ip o te n c ia r io s  ¿ lia ­
d o s . A se g u ra b a n  h a lla rs e  p ro n to s  á  t r a ta r  b a jo  
la  b a se  d e  k s  c o n cesio n es  p e d id a s  p o r  lo s  e m ­
b a ja d o re s  a l  p r im e r  m in is tro  d e  C h in a ; p e ro  lo  
q u e  h a y  d e  s in g u la r , e s  q u e  e s te  d o cu m en to  n o  
h a  lleg ad o  a u n , s e g u n  p a re c e , á  n o tic ia  d e l g o ­
b ie rn o  ch in o . S e a  lo  q u e  fu e re , la s  n eg o c ia c io ­
n e s  v a n  á  a b r i r s e  c o n  co n d ic io n es  q u e  p ro m e ­
te n  u n a  co n c lu s ió n  fav o rab le  á  lo s  in te re s e s  de 
lo s  a lia d o s . L a  c u e s t ió n  e s tr ib a  e n  s a b e r  q u é  
c la se  d e  co n fia n z a  p e rm ite n  te n e r  la s  c o s tu m ­
b re s  y  lo s p ro c e d im ie n to s  d e  La p o lític a  c h in a , 
e n  la s  d isp o sic io n es  a n u n c ia d a s  p o r  los do s e n ­
v ia d o s  d e  P e k ín .

E n  c u a n to  á  lo s  a s u n to s  d e  la  In d ia , e l m e n ­
c ionado  d esp ach o  ofic ia l n a d a  c o n tie n e  d e  in t e ­
re s a n te ,  se  c o n c re ta  á  r e f e r ir  q u e  lo s  re b e ld e s  
u n id o s  d e  G w a lio r , d e sp u é s  d e  la  to m a  d e  e s ta  
c iu d ad , e r a n  p e rse g u id o s  p o r  laa  tro p a s  d e l g e ­
n e ra l  R o b e rts . S e g u n  a lg u n o s  ru m o re s , s e  cn fia  
e n  L ó n d re s  q u e  e l  e n em ig o  m a s  te r r ib le  d e  los 
In g le s e s , N a n a -S a ib , h a b ia  ca ido  a l  fin  e n  su s  
m a n o s ; p e ro  e l  d e sp a c h o  á  q u e  n o s  h e m o s  r e ­
fe rid o  n o  c o n firm a  d e  m o d o  a lg u n o  e s ta  n o -  
ticLa.

E sc rib en  d e  M a lta  q u e  la  e sc u a d ra  in g le sa , 
a l  m a n d o  d e l a lm ira n te  F a u s lia c e , sa lló  e l  do­
m in g o  p a ra  i r  e n  c ru c e ro . S e  co m p o n e  d e  cu a tro  
b u q u e s : a l M alborrugh, c a p itá n  lo rd  K e rr ;  el 
C ongueror, c a p itá n  Id v e r to n ;  e l P riiicess-fíoyiil 
y  e l CciiíK n'on. S e  a se g u ra b a  q u e  e l P tinet'ss-  
Rnijal h a  sid o  e n v ia d o  á  A le ja n d r ía  p o r  e l a l ­
m ira n te  d e sp u és  d e  la  lle g a d a  d c  e l Caradoe, 
q u e  h a b ia  llev ad o  la  n o tic ia  d c  u n a  a g ita c ió n  ó 
co n sp irac ió n  e n tr e  lo s m u s u lm a n e s  fan á tico s , 
cu y o  o b je to  e r a  a s e s in a r  á  lo s c r is tia n o s . L as 
ú lt im a s  n o tic ia s  .an u n c iab an  q u e  e l v ire y  de 
E g ip to  h a b ia  to m a d o  m e d id a s  s e v e ra s  y  e n é r ­
g ica s  p a r a  c a s t ig a r  á  lo s c o n sp ira d o re s , e n tre  
lo s cu a le s  h a b ia  m u c h o s  m in is tro s  d e  la  r e l i­
g ió n  d e  e le v a d a  d ig n id a d .

E sc rib en  d e l l a g u s a  q u e  la  su m is ió n  q u e  h an  
h ech o  re c ie n te m e n te  lo s  ra y a s  re b e ld e s , á  es- 
cepc ion  d e  loe d e  G ra h o w o  y  Z ubei, s c  h a  v e r i­
ficado  b a jo  la s  co n d ic io n es  s ig u ie n te s :

1.“ Q u e  e n  v e z  d e  lo s  Im p u e s to s  q u e  a n te ­
r io rm e n te  se  e x ig ia ii  á  lo s  r.ayas, n o  se  p a g a r ía  
en  lo su ce s iv o  s in o  u n a  c a n tid a d  e q u ita tiv a  en  
d in e ro  q u e  se  d e te rm in a r ía  p o r  u n  a r re g lo  h e ­
cho  p o r  a m b a s  p a r te s .

2.® Q u e s e  .a le ja rían  la s  tr o p a s  ir r e g u la re s  
tu rc a s , p e ro  q u e  se  q u e d a r ía n  U s  re g u la re s  p a ­
r a  g u a rd a r  la  f ro n te ra .

3.® Q uo lo s  se ñ o re s  p ro p ie ta r io s  te n d r ía n  
d e re c h o  á  la  c u a r ta  p a r te  d e l p ro d u c to  d e  la s  
t ie r ra s .

4.® Q u e  so  n o m b ra r ía  u n  n u e v o  arzob isjio  
p a ra  la  I le rz e g o v r in a , q u ie n  sa b r ía  la  le n g u a  
d c l p.ais y  s e r ia  e leg id o  d e  e n tr e  e l c le ro  de 
H e rz e g o v in a .

K em a l EfTendi, q u e  h a b ia  p ro c lam ad o  u n a  
a m n is t ía  g e n e ra l , h a b ia  a n u n c ia d o  q u e  e s ta b a  
d isp u es to  á  s o m e te r  á  la  P u e r ta  la s  p ro p o s ic io ­
n e s  p a ra  m e jo ra r  la  s u e r te  d e  k s  pob lac io n es 
c r is tia n a s . M u ch o  n o s  a le g ra r ía m o s  d e  e llo , 
p e ro  m u c h o  te m e m o s  q u e  n o  se  re a lic e .

A  la  P rensa  co m u n ican  lo s  s ig u ie n te s  p o r­
m e n o re s  r e la tiv o s  á  lo s  ú lt im o s  a c o n te c im ie n ­
to s  d e  M o n te n e g ro :

«El 24 de Julio los montenegrinos que se  encon­
traban  en la  llanu ra  de F a rm a ti, fueron provoca­
dos por 10 tu rcos, que  rechazaron h asta  el Kobot 
inferior. Los agresores, auxiliados p o r loa hab itan ­
tes de Pogdoritza y  por las tropas regu lares que 
mandaba Alí-Bajá, derro taron á  los raontencgrinos, 
que se refugiaron en  el pueblo arru inado  de Fa-ma- 
k i, en donde se  defendieron con ad(nirab!e valor.
De ellus m urieron 10, y  40 fueron heridos. E l ene­
migo sufrió m ayores pérd idas, pnesto qne contó 15 
m uertos y  75 herido».

Al dia siguiente los hab itan tes de Pogdorifcsa y 
los baehibonzouks atravesaron  e l S itn itza , que 15 
aflús haoe furm a la  fron te ra  de M ontenegro, y  arra- 
s.aron el pais pro tegidas p a r las tropas form adas en 
bata lla  a l  otro lado de! rio.

En la  actualidad se  h a lla  restablecida la  calm a, y  
la  P u erta , rotirando á  A lí-Bajá, h a  podido confiar el 
m ando de las tropas de observación, á  Osman-Bajá, 
quien lia recibido la  órden de im pedir nuevos con­
flictos.»

N o se c o n f lrm a  l a  a b d ica c ió n  d e l r e y  d e  H o ­
la n d a  q u e  d ia s  p a sa d o s  a n u n c ia m o s  eon  re fe ­
re n c ia  á u n  p a r te  te le g rá f ic o  rec ib id o  en  e s ta  
c ó rte . L a  Independencia  belga p u b lic a  u n a  co r­
re sp o n d en c ia  d e l H a y a , e n  d o n d e  se  d ice  t e r ­
m in a n te m e n te  q u e  e s ta  n o tic ia  c a re c e  d e  to d a  
e x a c t i tu d , a ñ a d ie n d o  q u e  se  h a  fu n d ad o  e n  u n  
d a to  in e x a c to  p o r  lo  q u e  re s p e c ta  á  la  m a y o r  
ed ad  d e l p rín c ip *  d e  O ra n g e , d e s ig n ad o  p a ra  
su c e d e r  a l  r e y  G u ille rm o . S e g u n  d ic h a  c o rre s ­
p o n d en c ia , k  r e g la  d e l d e re c h o  c o m ú n  q u e  r i ­
g e  e n  l l o k n d a ,  k  m a y o r  ed ad  se  f i ja  á  lo s 
v e in te  y  tr e s  a ñ o s , e n  cu y o  ca so  se  e n c u e n tra  
co m p ren d id o  lo  m ism o  e l  p r in c ip e  d e  O ran g e  
q u e  los d e m a s  sú b d ito s  d e  la  c o ro n a , y  d e  co n - 
s i ^ i e n t e ,  m a l p o d ia  o cu p a r e l  tro n o  carec iendo  
d e  u n o  d e  Io« p r im e ro s  re q u is ito s  e-xig idos p o r  
k  C o n s ti tu c - jn  d e  a q u e l p a is . N o  h a b ié n d o se  
v u e lto  á  d e c ir  u n a  p a la b ra  d e  la  a b d ica c ió n  del 

. m o n a rc a  h o la n d é s , e s to s  ú lt im o s  d a to s  se  n o s  
f ig u ran  d ig n o s  J e  c ré d i to .

— S e g ú n  e sc r ib e n  d e  T a r ín  c o n  fe c h a  4 , a l

C orreo  de los A lpes, n i a u n  lo s  am ig o s  m a s  ín ­
tim o s  d e l c o n d e  d e G a v o u r h a n  p od ido  p e n e tr a r  
•1 v e rd a d e ro  m o tiv o  d e l v it^ e  q u e  a q u e l m in is ­
tro  a c a b a  d e  h a c e r  'á  P lo m b ie re s ; p e ro  nO p o r 
e so  d e ja n  d e  h a c e rs e  c o n je tu ra s , y  lo s  a n tig u o s  
e m ig ra d o s  p re te n d e n  s a b e r  q u e  e i  v ia je  á  &ni- 
z a , k  esp ed ic io n  á  P lo m b ie re s  y  la  d e  B ad én , 
h e c h a s  p o r  el p r im e r  m in is tro  d e l P ia m o n te , 
t ie n e n  re lac ió n  c o n  u n  p la n  a lg o  a n t i g io ,  que  
h a b ia  sid o  a b a n d o n a d o  y  a h o ra  se  q u ie re  re ­
p ro d u c ir  d c  n u e v o , e l  c u a l c o n s is te  e n  fo rm a r 
u n a  a l ia n z a  e n tr e  la  F ra n c ia , la  P ru s ia ,  l a  S u i­
z a  y  e l  P ia m o n te , e u  la  h ip ó te s is  d e  u n a  g u e r ra  
c o n  e l  A u s tr ia .

A lg u n o s  p erió d ico s  fra n c e se s  h a n  a n u n c ia d o  
q u e  e l e m p e ra d o r N a p o leó n  h a b ia  o b te n id o  d e l 
co n d e  d e  C a v o u r la  p ro m e sa  d e  q u e  u s a r ía  de 
m u c h a  c irc u n sp e c c ió n  c o n  re sp e c to  a l  .A ustria 
y  Ñ a p ó le s . S e  ig n o ra  k a s ta  q u é  p u n to  s e r á  v e r -  
d-^dera e s ta  n o tic ia , p e ro  lo  q u e  se  sab e  d e  po­
s itiv o  e s  q u e  e l  co n d e  d e  C av o u r h a  re co m en ­
d a d o  k  m a y o r  p i-udeocia  á  su s  periód icos.

L a  te le g ra f ía  p r iv a d a  tr a s m ite  lo s  d esp ach o s  
s ig u ie n te s :

(De la  Cueria.)
«Paris 10.—Zuioaga «! sa lir d e  Méjico, entregó 

el mando á  dos obi.spos y  a l general Canto. L as 
fuerzas reunidas de Garza y Y idaurrl m archaban con-, 
t r a  la cap ita l. Los periódicos de N ucva-Yorck con­
tienen noticias ds E uropa trasm itidas p o r  e l cable 
transtlán tico .

Anoche hubo u n  te rrib le  incendio en  la  V illete 
(arrabal de Paris) del que resa lta ron  30 obreros he­
ridos. El príncipe Napoleón dirigió con e l m ayor 
acierto  los trabajos que consiguieron dom inar el 
fuego.»

«Bkrx.a 10.—L a creciente agitación' que reina cn 
N eufchatel hace probablouna intervención federal.»

(Del Correo eittógrafo.)
«Tümx 1 2 .—En v irtu d  de las n-oticias que tenia 

la  policía jo b re  la  realización de algún  movimiento, 
las au t oridades toscanas lian adoptado precauciones 
encaminadas á  reprim irlo.»

« L ó v d r e s  1 2 .—E n  una correspondencia que ha 
publicado el Times, se  asegura que la  em peratriz 
dió una cai.la  en C herburgo, y  añade que sin em ­
bargo dc se r de poca g ravedad , se  ha prohibido 
a u u n c ia r la á  los pcriódicoB franceses.»

«P.vRis 1 2 .—E l nombre de Cauto, ge:ieral encar­
gad.) del gobierno dc Méjico, es dssco:ioeiJ:): s !  s u ­
pone que Juárez  ie reem plazará im uediatamente.»

E. ifc Soto,

acordado d a r, de su  propio p. ío jiq , ksU ajpsna»  ti- 
guientes;
A l hospital genera l de 'Valencia. . . . 3,000 rs . 
A  la  escuela de párvulos, . v .  . . . 1,500
A la  casa de Beneficencia. . . . 1,000
A  k  de M isericordia. . . . . 1,000
A l colegio de niños de San Vicente. . . 500

Total. 7,000

GRDIfZCA OE PR O V IN C IA S.

—H é aqui cómo detalla uo porlódlBo de Baroelooa
c l ho rrib le  incendio que tuvo lu g ar e l S en aquella 
ciudad, y  del cual dimos ay er som eram ente noticia 
á nuestras lectores.

Dice así:

«A yer á  las cuatro de la  m adrugada se  advirtió  
fuego ea  e l ta l le r  dc carpintería del presidio de e s ­
t a  p laza , el que coraunic.indose r.ipidam ente á  una 
de las cuadras p ara  la  fabricación d i  te jidos , que­
daron ambos destruidos en  menos de tres horas , á  
pesar de los prontos auxilios de los empleados y  a l­
gunos penados dcl mis:no cstableciiniento, de dos 
bombas particu lares, la s de los señores D onaplata y 
Serra , y  o tras dos dc la  sociedad de s"x;orros m u­
tuos cuntra  incendios , servidas estas por h).s bom­
beros, a l mando de sus jefes ¡os señores M olina, No- 
lia  y  Simó. E sta  ocurrencia, como or.a consigiiient', 
alarm ó á  los veein >s, y  eu ua priucipio hubo fu .rla- 
d')s tem ores de que  cl ince:idio se comunicase al 
edificio de  e n fre n te , en  cuyo terrado  existían gran 
porción de piezas estendidas. Acudieron tam bién a l 
lu g a r del siniestro todas las autoridades civiles y 
algunas m ilitares, y  varias fuerzas de diferentes ins- 
ti tu t)s . A u n q u e t)d o s  los penados, sin distinción, se 
portaron  con adm irab le  celo en los momentos de pe­
ligro , pues rivalizaron en cortar e l voraz elemento 
h asta  e l pun to  do esponer algunos sus vidas por sa l­
var los efectos del co n tra tis ta , merece sin embargo 
p a rticu la r ntencion el señor m ayor, com andante in­
terino  del establecim iento , don Francisco Jlartincz , 
quien con un a'sombrosó arro jo  se  precipitó  en ei 
paraje  mas peligrqso , trabajando como u n  mero 
peón, po r m anera que en  tan  afanosa ta rea  recibió 
una contusicm en la  fre n te , cuya señal le d u ra rá  a l­
gunos dias. Sin em bargo, tiene la  singu la r satisfac­
ción que á  sus acertadas disposiciones se  debe el h a ­
berse cortado e l incendio , y  que ni uno solo de los 
penados h ay a  faltado á  la  lista  que se pasó term i­
nado e l siniestro, á  pesar de h a lla rse  esparram ados 
por los te rrados de las casas y  fuentes vecinas, es­
cepto uno que, aprovechándose de la  confusión , es­
capaba y logró lleg a r hasta  la  P u e rta  N u ev a , don­
de fué detenido. No hubo que la.m eatar mas des­
gracia qne la  dcl referido señor M artínez. H asta 
ahora se ignora e l origen del incendio , bien que *e 
supone h ay a  sido efecto de la  casualidad.»

Y mas adelan te  añade:

«Se dice que e l incendio de la p la z n e k  de San 
F rancisco , qne tuvo lu g a r  en la  ta rd e  de ayer do­
m ingo, no fué casual- P o r  el ilustre  señor corregi­
dor y  teniente de alcalde dcl d is trito , don Antonio 
G a te ll , sc instruyeron  a y e r las oportunas diligen­
cias , las que rem itidas en k  propia noche a l señor 
ju ez  don Francisco M arco de P ad illa , con la activ i­
dad que le  d istingue, las continuó inm ediatam ente, 
y  según se  nos aseg u ra , tal vea podrán ponerse ea 
claro la» casuales del incendio.»

—El tenor gobernador m ’litar de Mélag» v¡Mtó el 8
e l hosp ita l m ilita r, llegando precisam ente á  diclio 
establecim iento á  la  ho ra  dc la  distribución dc los 
alim entos, habiendo examinado todas las rarione» y 
persuadídose del buen estado en  qne se  en cu en tra  
aquel asilo.

— Con feoba 9  del qus rije not etcriben de Moneada 
dándonos pa rte  de nn horroroso asesinato.

En la  noche del 7, y  una de la m odrugada deí 8, 
tuvo lu g a r den tro  de aquel pueblo el de M iguel 
G ram untell y  Pascual. L a  friolera d e  15 heridas de 
arm a blanca le  encontraron. E l tr ibuna l está  ins-, 
truycndo, con la  rapidez que acostum bra, e l eorrcs- 
pondiente sum ario.

A l tom ar posesión d e  sus cargos los daca funda­
dores d é l a  sociedad de crédito  Valenciano, como 
directores unos, y  vocales otv, s dc la  ju n ta  d t „.>- 
bierno, h an  querido solemnizar la  inauguración dc 
la  sociedad con un laudable acto dc beneficencia. 
Con este objeto, en  su  prim era ju n ta  ordinaria fiaq

Sem ejante proceder merece nuestros sinceros elo­
gios y  los de todas las personas honradas.

—D uraste ei mes de ja b a  se bao celebrada ea tas 
iglesias parroquiales de Sevilla 286 bautizos: 214 
de legitinro matrimonio, y  72 de uniones ilíc itas .—  
De los prim eros 197 son varones, y  107 hem bras; 
dándose k  circunstancia de e s ta r a l  p a r un sexo con 
e l o tro  e a  guarism o.—D élo s  fru tos ilegítim os 33 
pertenecen a l sexo fuerte , y  39 *1 bello.

E l estado  de los enlaces revela lo poco á  p ro  pósi­
to  de k  estación caluro.sa para  estim ular á  la  e s tre ­
chez del vínculo de H im eneo.—C uarenta y  tres 
nupcias se lian verificado en tre  contrayentes solté» 
teros; seis v iudas han  vuelto  á  ceñir la  corona de 
las desposadas; doce viudos han atraído  a l red il de 
los consagrados amores á  o tra s  tan tas doncellas, y  
son tre s  los consorcL? e.itre viudos: to ta l CI m atri­
monios.

E l catálogo funerario a rro ja  n n  resúm en de 251 
individuos en este  órden: 87 solteros; 74 so lte ra s ; 
22 casados; 18 casadas; 14 viudos, y  36 v iudas.—  
E n tre  lo s finados h a y  seis de 75 á  80 años; ocho de 
SOá 85 años, y  nueve de 55 á  90.

Del cotejo en tre  280 nacimientos y  251 defuncio­
nes, resu ltan  á favor dc! censo dc población 80 indi­
viduos.

—«bs o 'udaj de Alicaat? está de ea-ap1cta enbora- 
bnens. •

E l derribo dc sus m urallas ha co:neazada, tea ien ^  
do aqnel pueblo la satisfacción de ver q u e e m p ie a  á 
caer el sombrío é  incóm ido to rreón  d s l m uslle.

Inú til es decir que e» i h a  s id ) recibido c o a la  
m ayor satisfiiccion po r e l pueblo a lic in ü n o  que  h a ­
ce votes porque á  este  prim er paso siga ráp ida­
mente la  dím olicion to ta l de las m u ra lla? , espera­
da con tanto afan por todo e l mnado.

—Xivs fuQoieaes coa qa¿ Gijoa peossbe ebiequisr
á  83. MM. se han  suspen lido hasta  e l 1 5 d il  co r­
riente p ara  solemnizar á l a  vez o m  m as pompa que  
nuacR el dia de nuestra  Señora da A g o s t i e a  que 
allí so celebra la  flq^ta d i  B ogoñt, u  i i  dc k i  rom e­
rías ma? c incu  rrida» dc A sturias.

—^Para la tarde d¿l dia 15 del oerfíeote, te prepara 
una  b rilla s te  lidia de toros en la  plaza del P u e rto  
dc S an ta  M jrla. H asta ahora  s o b  sabemos so h a ­
llan c  ontratad os como espadas cl famoso Doinirigue z 
y  el Nili. sin que esté  aun contratado  el medio as­
pad a .—O lvera, C alderón, Fernánde*, B arre ra , T ri­
go y  Ju.ao Di.az , son lo» encargado* de la  su erte  de 
pic.i.—Respecto al ganado, se nos asegura  s e rá  d e  
b  ma» esC'Ogido y  bravo dc la  casta  de B arrero .

— Sao S.'bartUii «aribeo osa fecha del 7;
«Ni ma* ni menos que e l herv ir de la  m ar a n u n ­

c ia  con anticipación la  venida del tem poral, vamos 
notando cn  c l pu5blo cierto movimiento cstraordí* 
nario  procursor de Los corridas y  demas festejo» q u e  
ten d rán  lu g a r en e s ta  ciudad desde e l dia 15 del 
corriente- Los forasteros van acudiendo en  núm ero 
considerable, y  en verdad que no sabemos dónde 
podran a lija rse  la? fa '.n jo .j d-j viajero» qne  desde 
Bayona, Santander y  Bilbao no» traerán  io s , v a p o ­
re* en h «  mis nos dias de las corridas. En desespe­
ración d e  cau ja , sabemos de muchos qua tra ta n  d e  
.alojarse en  l.<s buques su rto s  en ei puerto , y  c ie r ta ­
m ente que  lo pasarán  mejor que los que alim enten 
1a e.sporsnza de h a lla r  alojatniento en un pueblo en  
que  y a  no queda hace tiem po un pahua dcterny .io  
donde construir, gracias ú r»a? decint;i<las m urallas 
q u e  le opi'iinon y  que b  tienea i  p 2» a r 8uy> redu ­
cido á l a  iacom olid.i l  y  a  k  estriciioz, c a » : ib  cada  
verano la afi'asacia do los bañ is ta i vis.ie á  engrosar 
la  y a  creciente población propia.»

—Dios el a.\vi»Adora do Zaragoza que la  aatraordi- 
n a ría  scqum que aflige á  aquella  provincia, tiene  
preocupado» á  tod(« 1<5S labradores: en  algunos té r  
minos e l arado h a  eutrado  cn los campos p o r Iiaber- 
se  perdido com pletam ente las cosechas dc verdes.
L a  m ayoría de los que tienen sus posesiones en  A l­
m aza ra , R anillas y  en am bas riberas del E bro, rie ­
gan  de noclic y  con g rave  esposicion de sus vidas, 
porque unos á  otros sc  d ispu tan  con k  fuerza la  po­
ca  agua que hay . Sem ejante situación, como es n.a- 
tu ra l,  tiene m uy afectados á  los propietarios.

T a l es la  escasez de agua que lleva el E bro , qne  
n i las lanchas de alijo n i las que  hacen a l tráfico  
po r e l rio  podían ya  pasar por algunos bajos. P a ra  
que  no se in terrum piera  p o r completo este  tráfico, 
con e l que se  m antienen m uchas familias, h a  con­
sentido ia  comandancia de m arina qus los m atricu­
lados profundicen e l  cauce del rio á  una  ho ra  aguas 
ahajo d e T ir to sa , d m l e  e ra  t i l  la  fa lta  d ; l  fo a lo , 
que ni las lanchas p a lia  i ¿aasar o a  ca rg a , sin pe li­
g ro  de encallarse.

— N ji diasn de puebla ds I» pror'noia ¿a
H uesca, que el 8 s e  quem é un pajar o n t ig u )  á  d i­
cha v illa , tc:iicn b  qn s lam e.itac la  in je rte  J e  un 
inuciiaeho de 16 año», que  » : hallaba durm iendo 
dentro de aque l y  que fué ab ra sa d ) por las llam as.

—-A la eU?anUsÍQi« edición del BQjjoteB que te  c i t i
publicando en Barcelona el señor don Tom ás G orchs, 
se  han suscrito 8 . .M. la  em peratriz Eugenia, su  »e- 
ñura m adre la  condesa del .Montijo y  los señores 
duques de A lba, herm anos de S . M. la  em pera triz .

—Dicen dc la Alcarria qus el señor don Fermín C a­
ballero , m inistro  que ha sido de la  Gobernación y 
coastau te  defensor de las doctrioas p rogresis tas 
h a  regalado  á  k  v illa  de B arajas un magnífico edifi­
cio p ara  la  escuela de niños de aíjuel pueblo.

—En Trígucroi, pueblo do la provincia de Sevilla jr 
en  la  ta rd e  del 4 (k  ag.;sto, fueron reducidos á  p r i­
sión p o r la  guard ia  civil lo s niños herm anos F ran ­
cisco y  G enaro Venus, que habiendo trabado cues- 
tf tn  con e l chico de igual vecindad Cándido C orde­
ro, le  p rodujeron la  m uerte de un disparo de esco­
p e ta .—Los agresores cuentan  diez y  cinco años do 
edad respectivam ente y dtez la  víctim a del a te n ta ­
do ... ¡T riste progreso do la  humanidad!

M ientras ten ia  lu g ar cn  T rigueros la  ca tástro fe  
an terio r, en  Puente Genil fué cap tu rado  por la  
guard ia  civ il del d is tr ito .e l párvu lo  Antonio M arto* 
Ju rad o , que á  los dns lustre? 'e  edad y de resu ltas 
de cuestiones con el j ó v c  oec aiios José Farro-
sa, le  disparó un p is tó le  '  .endicndole *in vida.

—H a tomado pote’ic I oe-proMdeDcia dol coa-
sejo proviuíáal de Oviedo e l señor don Antooio Cor­
tés L k n o s.

S . de Soto,
I a  .oAyuntamiento de Madrid



EX. OCCIDENTE.

CRÓNICA G E N ER A L.

—to ie rí»  maderna.—N oticia de lo sp u e b lo sy  ad ­
ministraciones donde lian cabido los 18 premios 
m ayores de los 800 que com prende el sorteo cele­
b rado  ay er 12 deagosto 'de 1858.

M U E R O S . PKEM IOS. ADM ISIÍTRA CIOX ES.

20171 40000 ps. fs. M adrid.
26130 12000 Já tiv a .

4462 4000 Badajoz.
11006 2000 Bilbao.
f.947 500 M adrid
4997 500 Idem .

17093 500 Barcelona.
3113 500 Madrid-
9858 500 Cuevas de V era.

1I0I6 500 Pam plona.
27303 500 P u erto  de S anta

.María.
13S29 500 M adrid.
27530 500 G ijon.

0281 500 A lgecira».
8051 500 ■ Cádiz.

25056 500 Córdoba.
19666 500 M ataró.
28292 500 M adrid.

E l sorteo inm ediato se  yerificará e l d ia  26 de 
agosto: C orresponden á  dicho sorteo 30,000 bille­
tes á  120 rs .,  divididos en  décimos á  12 rs . cada uno. 
C onsU  de 1,100 prem ios, disSribuyéndose en estos 
135,000 pesos fuertes. Los prem ios m ayores ascien­
den á  30.

—Preparaiiros.—La sociedad de baile La Joven 
E jm eraW o.está haciendo grandes prepara tivos para  
e l ba ile  del domingo 15 del corriente, en que como 
d ia  de la  V irgen , ce lebrará  e s ta  sociedad, segun  su  
costum bre, la  fiesta anua! de su  inauguración.

—Eni«ñBi»a ú jíu ítria l.—P o r la  secretaria  del R eal 
in s titu to  industria l, se hace saber q ue :

«Desde e l  d ia  I.® de setiem bre próxim o esta rá  
ab ierta  la  m atrícula p a ra  todos los años y  asigna­
tu ra s  de las enseñanzas industria l y  d e  comercio 
en  la  secretaría de este  establecim iento, d e  diez á  
t r e s  d e  la  tarde.

L os aspirantes que quieran  ing resar en  e l seg u n ­
do-año de la  enseñanza elem ental, ó  en  c l  prim ero 
d e  la  profesional, prev io  examen d e  las m aterias 
com prendidas en los años an terio res, verificarán su  
m atrícu la  an tes del d ia  10.

T am bién lo verificarán en  el mismo plazo los que  
aspiren á  ingresar en  c l prim er año de la  enseñan­
za de comercio, que d eberán  su frir uq cxám en de 
las m aterias que constituyen la  instrucción prim a­
r ia  elem ental. Se escep túan  de este  exám eu los que 
justifiquen liaberln  verificado y a  en o tro  estableci­
m iento público de enseñanza.

L a  m atrícula para  la  c lase  de dibujo de a r te sa ­
nos, se verificará en los dias 5 , 8  y  12 del citado 
m es, en  las mismas lioras.

L os exám enes estrao rd inarios p ara  loe alum nos 
suspensos ó no presentados en fin de curso, em pe­
zarán  el d ia  6; los de ingreso  el 10.

L as demils circun.stancias que deberán  tenerse  
presen tes, esta rán  fija» en  un cuadro en la  po rtería  
del establecim iento.

M adrid 'J de agosto de 1853.—E l secre tario , Mi­
guel M aisterra.»

—VeoAote..—Se h a lla  vacante la  plaza de m aes­
tro  arm ero de la  b rigada  de a rtille ría  á  caballo , es­
tablecida en el cuartel de San G il. L as solicitudes 
h a s ta  el 13 d el corriente.

E n  B rllm ega se lla lla  en e l mismo caso la  c á te ­
d ra  de latin idad con 2,000 reales anuales y  otros 
220 a l mes p o r retribución. L as solicitudes h a s ta  el 
d ia  25.

—DefundoD,—li a  fallecido, después de una  la rg a  
y  penosa enferm edad, e l señor don José M anuel del 
Rio, padre da don A ndrés del Rio , gen til-hom bre  
del interior.

—Reg««o.—A nteanoche llegó á  e s ta  córte, de sn 
v iaje á  A sturias, e l capitan genera l d irector de a r t i ­
llería , señor Serrano.

—L* M»»a»iiU.—Dice La Discusión:
«N uestros constantes lectoreS no liab ráu  olvidado 

lo  qne en o tra  ocasión hem os dicho acerca de las 
publicaciones que hacia  en  B arcelon i una  sociedad 
editorial, d irig ida con ta n ta  g lo ria  como provecho 
p o r el laborioso é  in teligen te  jó v en  don M iguel de 
R ialjo.

E n  la  época á  que nos referim os, estaban  ea  su 
comienzo los trabajos de dicha em presa, y  sin e n - 
bargo , y a  essedió las esperanzas que perm itía con­
ceb ir e l proyecto de sus obras, publicando siempre 
con notables m ejoras el Quijote y  e l Gil Blas, la s  no­
velas de W alter Scott y  las d e  D um as, la  M oral so­
cial de Garnia, la  Historia Á n 'iju a , la  de Italia, la s 
d e  Inglaterra, Irlanda y  Escocia, y  una  in teresan tís i­
m a Geografía Universal acom pañada de un Altas ilu­
minado.

Poco tiempo cuen ta  de v ida La M aravilla, y  hoy 
nos ofrece un nuevo testim onio de lo mucho que 
pnede la  inteligencia cuando se propone lle g a r á  las 
ú ltim as consecuencias de un  problem a cualquiera. 
E n  efecto, la  em presa barcelonesa acaba de publi­
c a r a lw ra e l tomo p r iw 'ro  de la  Historia áe ¡os pon- 
tifices, p o r -\rt.au.l de M ont ir ,  y  e l p rim ero también 
de La Eagrada Biblia.

E n estas dos obras, com parándolas con la  que  an­
teriorm ente h a  darla á  luz La Jforai’i'ííti, se ve mejo­
rado  c l papel, l.i im presión, los grabados (que al 
mismo tiempo son mas abundantes), la  encuaderna­
ción y  la  le tra : y  sin em bargo de ser m uy notable 
la  diferencia á  que nos referim os, solo cuesta once 
reales y  medio eada tom o, cuyo elegante aspecto 
hace que e l no avisado a trib u y a  un precio mucho 
m ayor á  ia  encuadem ación por si sola.

Invitam os á  los am antes de las letras y  de los 
adelan tos do E spaña á  que  examinen las referidas 
obras que se encuentran en  las librerías de San 
M artin , calle de la  V ictoria, núm . 9, y  Española, 
calle de R elatores, 12; persuadidos de que no han 
de encontr.ar exageración alguna en  n uestras pala­
b ras , y  de que en  el fondo de su  corazón d a rán  en­
horabuena á  la  em presa que tales progresos rea liza  
en nuestra  p a tr ia .»

—F ibrica.—A  m uy poca distancia del hosp ita l de 
la  Princesa h a y  una lúbrica de_ guano artificial, y  
en la  fábrica un  depósito de cadáveres de anim ales 
que se queman p ara  ob tener e l guano. No h ay  para 
qué decir que esta  operación im pregna aq u e lla  a t­
mósfera de mefíticos olores, ni lo perjudiciales que 
pueden ser á  los enfermos del hospital y  á  los habi­
tan tes de Cliamberí. P o r  tan t» , no sería malo que las 
persona» competentes tom aran en  cuenta nuestras 
t)hícrvacioijeí y  evitasen tas tr is tes  consecuencias

que podrian orig inarse, si se continúan como hasta  
ahora  los autos en la  c itad a  fábrica de 'guano que, 
sea dicho de paso, debia hallarse  á m ucha distancia 
del sitio  que  hoy  ocupa.

—Prjiicía— Consideramos un debsr llam ar la  a ten­
ción delayuntam iento  sobre e l poco aseo que se  no ­
ta  en la  m ayor p a rte  de lo s marcarlas d e  M adrid , y  
especialm ente sobre la  m ala calitlad de las carnes.

  Estado »aoitario.—L a salud  pública perm anece
en to d a  E spaña inalterable. Despachos Ulcgráfieos 
recibidos hoy  en  e l m inisterio de la  Gobernación; 
dan la  consoladora seguridad de que no se padece 
enferm edad a lg u n a  epidém ica en  ningún punto  de 
la  Península.

—D eípacbotclejíáfico.—A yer SS recibió en  esta  
có rte  e l siguiente:

aCÁmz 12.—H a  salido e l vapor Ter con la  corres­
pondencia oficial y  privarla para C anarias, P uerto - 
Rico y  Cuba.»

—Empres» qu -p rom ete .—Y a no qu ed a  u a  solo 
palco bajo n i p la tea  por abonar p a ra  la  próxim a 
tem porada en e l tea tro  de la  Z arzuela. E l público 
de M adrid h a  respondido a l  llam am iento del señor
Salas, como era  de espera r d e  la s  simpatías con que 
cuenta cl nuevo em presario y  da  las garan tías de 
buen éxito que  d á  su  in te lig en te  director-

—Efeméridos.—Sigue c l seúor Capmany dando á 
luz sus curiosas efemérides.

Refiriéndose a l  d ia  de ayer, describa, en tre  otra* 
cosas, del modo siguiente la  en trad a  que hizo en 
G uadalajara e l  rey  de F rancia  Francisco I, cuando 
venia  prisionero á  M adrid ;

«En este d ia  del año 1525, viniendo prisionero e l 
rey  de F rancia  Francisco I  á  M adrid, en tró  e n ia  
ciudad d e  G uadalajara , en donde se levantaron a r­
cos de flores p a ra  recibirle, adornándose eon tapice­
rías las casas m as principales, á  lo que se siguieron 
o tras fiestas p ara  darle  honorífico hospedaje. Salió 
á  recibirlo e l ayuntam iento, e l cabildo parroquia!, 
lo» grandes y  señores de títu lo : veníanle custodian­
do H ernando de A larcon , m arqués de la  V ala sici­
liana, con una  compañía de infantería, cuyo capitan
era  H ernando deF igueroa , hijo,de Hernando B eltran
de Guzman, na tu ra l de G uadalajara, que ae h a lló  en 
la  ba ta lla  donde e l francés fué vencídro, y  Gregorio 
de Lezcano, su  alférez, n a tu ra l tam bién de ia  misma 
ciudad.

Venia igualm ente custodiando a l  re y , Gómez Sua- 
rez  de F igueroa, liernoano del cap itan  H ernando, 
uno de los m as insignes ciudadanos de G uadalaja­
ra , capitan de caballos en  Lom bardía, em bajador en 
G enova, y  lu g a r  teniente del C esar C arlos I  en la  
milicia italiana. Despues del recibim iento solemnísi­
mo que le  hizo la  ciudad a l rey  p ris io n e ro , e l duque 
del Infantado don Diego M endoza, que á  la  sazón 
estaba  enfermo de gota , y  tan  impedido que apena* 
podia m ovérsele, s« vió privado de sa lir de su  p a la ­
cio á  obsequiar a l rey  como los dem as nobles; pero 
envió a l conde de Saldaña, su  h ijo , p a ra q u e  le  re­
presentase, acompañado de sus herm anos y primos 
á  caballo con escelcntes galas en sus personas, y  lu ­
cidas libreas ftn pajes y  lacayos: era  tan  numerosa 
la  comitiva d e  la  casa del Infantado, que habiéndose 
ju n tad o  todos en e l M am paro, erm ita ó santuario  
fuera del a rraba l, que puesto en órden p ara  venir 
con c l  rey , las prim eras trom petas y  a tabales llega­
ban a l palacio del duque, y  los últim os estabau  ju n ­
to  á  la  erm ita.

Toda esta  lucida cabalgata  y  la  de la  ciudad lle ­
garon  a l  a lcázar de S . E . , e l cual, no obstan te  e l
mal estado de su  salud , 89 hizo conducir en  u n a  s i­
lla  de mano h asta  e l patio , hab lando  sentado con 
Francisco I: e l duque ten ia  las manos estraord ina- 
riam ente hinchadas; por lo que' un  paje tuvo que 
qu itarle  c l cham bergo de plum as a l  d irig ir la  pala­
b ra  a l rey  que , de pié, le  escuchaba con ag rado .

Aposentóse e l  rey  en  c l salón suntuoso llam ado 
de los Linajes, e l cua l, con las dem ás cuadras, e s ta ­
ba con U nto  adorno de ricas colgaduras, que adm i­
rab a  á  todos: los techos asem ejaban á  una ascua de 
oro, y e l  lujo de 1» fam ilia y  criados e ra  so rp ren ­
dente.»

—Pt>bUcion total ríe la tierra .—SegUQ los cálculos 
estadísticos de M r. D ietrici, profesor de la  un iversi­
dad de B erlin , presentados en  aque lla  un iversidad , 
la  población d e l mundo se ha lla  repartida  en  la  fo r­
m a siguiente:

E u ropa ................................. 272 millones.
A sia .............................................759
A frica..........................................200
A m érica...............................  59
A u stra lia .............................  2

Sentimos que e l local elegido por este  a r tis ta  no 
corresponda á  los deseos del público.

 Disierto de S a h a r a . —L a ex-puerta  del Sül, la
Itálica fam osa, e l  nunca b iea ponderado núcleo de 
curiosos, de pretend ien tes, de ciegos, de aguadores, 
de chiquillos, de fosforerros, de bolienúos, de mine­
ros, e tc ., etc-, h a  quedado reducido á  un vasto  de­
sierto , á  quien c l mes que  ac tua lm en te  nos rige  se 
h a  encargado d e  dar los a tr ibu to s de ta l ,  esto es, 
un  sol de 40 g rados y  las correspondientes nubes de 
arena levan tadas p o r una  especie de simoun  y  por 
los pasos de la s  caravanas que andan de Zeca en Me­
ca por esas calles de Dios. P a ra  muchos d e  los pere­
grinos que cruzan aquellos a renales, conocemos nos­
otros un p ara je  en  que fijan m uy á  menudo sus lá n ­
guidas y  desfallecidas m iradas, y  quo vendría  á  se r 
e l oasis donde darían con gusto  con todo su  c u e rp o . 
Ese oasis... es e l m inisterio de la  Gobernación.

 ;H3nr» i  U s  «rte*!—Ilem os oido aseg u rar q ue e l
gobierno imperiol h a  pedido á  E spaña 18 ó 20 ejem 
piares de la  magnífica carta  geográfica ó  m apa-m un- 
d¡ quo c l año an terio r dió á  luz e l mLiistorio de M a­
rina, obra de g ran  m érito intrínseco y  bellísimamen- 
te  estam pada.

A unque no necesitábam os de este  hecho  para 
ap reciar en lo mucho que va len  los traba jo s  hechos 
p a ra  esta  c a r ta  en  e l  depósito  hidrográfico, y  en 
e l que ta n ta  gloria cabe a l d ig n o  genera l R uvakaba^  
que estaba  a l fren te  del mismo en la  época de su  
formación, nos com placim os v ivam ente en  é l , por­
que es una  p ru eb a  de que en E spaña so s.obe hacer 
trabajos que sean solicitados y  estudiados por las 
n.iciones que se h a llan  hoy  a l  frente d e  los ad e la n ­
tos de la  civilización.

 locendio— A yer hnbo un pequeño fuego en la
calle del P iam onte, cerca de la  P u erta  de Recoletos 
en uua  fábrica de techos de caña. U n fósforo p ren ­
dió en varios haces de caña, q u e , produciendo a n a  
g ran  llam a, causaron alarm a en e l vecindario, pero 
afortunadam ente e l fuego quedti apagado  an tes  d e  
que se  comunicase a l  edificio.

— Dícec e l  S r .  g o h a m a t l o r . — ^En Cumplimiento de 
lo prevenido en el a rt . 5 ® del re a l decreto de 6 d e  
ju lio  últim o, sobre rectificación de las listas electo­
ra les de diputados á  C ortes , se h a  publicado en  los 
boletines oficiales de e s ta  p rov incia , núm eros 1429, 
1430. 1431, 1432, 1433, 14.34 y  1435, correspondien­
tes á  los dias 3, 4 , 5, 6 , 7, 9 , y  e l de la  fecha do hoy, 
la  relación de las personas cuya esclusioné inelusion 
se h a  reclam ado, habiéndose hecho l.i oportuna ad ­
v ertencia  á  todas aquellas contra  quienes h ay a  h a - 
birlo reclamación , qu« podrán  p resen tar en e s t e  
gobierno las instancias docum entadas qua estim en  
necesarias p ara  sostener é im pugnar su  derecho 
electoral, conforme a l a r t .  27 de la  ley , siem pre que 
lo verifiquen an tes dcl 27 del actual.

Lo que h e  dispuesto anunciar en el p resen te  D ia­
rio de 4oiso« p a ra  la  debida in teligencia del pú ­
blico.

M adrid 10 de agosto de 1858.— E l m arqués de la  
V ega A rm íjo.

E, de S o t o .

Am ortizable de prim era. . . • 17,35 d.
Id . de segunda..........................................11,95.
D euda del personal.............................9 ,”5 d.

ACCIOXES D E C A R R E T E R A S At 6 P O R  100 A J í t A l .

Emisión 1 de A bril de 1843, de á
l ,0 0 0 r s ...........................................   87,75 d.

Idem  de á  2,000 r s .................................. 91 d.
Idem  1 de jun io  de 1S51, de á  2,000

rea les ......................................................SS,50 d.
Idem  31 d e  agosto de 1852, de a

2.000 r s ..................................................93,75 d.
Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000

reales......................................................90 d.
Acciones de! canal de Isabel I I , de á

1.000 rs .,  8 por 100 anual. . . . 104,75 p. 
Jdem del Banco de E spaña. . . . 158,50 d.

CAMBIOS.

Pialas del reino.

T o ta l..................... 1233 millones.

—C«eoi.—A ntes de ayer en traron  ladrones en 
una casa de la  p lazuela  del H um illadero, y  se l le ­
varon dos baúles. P arece  que  e l dueño de la  h a b i­
tación era  un sacerdote que hab ia  salido á  paseo, y  
aprovechando esta ocasión los cacos hicieron á  m an­
salva de la s  suyas, llevándose lo que encontraron 
de mas valor.

—E» UOA fjr tu p s ,—E l cu a rte l de G uardias de 
C orps, tasado  en 6.000,000 de rea les, estaba asegu­
rado d e  incendios, p o r lo que  su  reedificación debe 
se r poco costosa a l tesoro público, aunque en la 
obra nueva se  h a g a  a lg u n a  m ejora.

—PrisroDCf,—E n  la s  ú ltim as 24 horas h » "  sid*» 
p re so s ; S aturnino Sanz B erue, Francisco T aniga 
M ata, Sebastian Diaz Ibañez, E leuterio  Blanco G ar­
cía, A ndrés González Colmas, Ju an  López y L eo­
nardo H ernández B lanco , por dedicarse á  juegos 
prrjhibidos; Isabel N avarre te  Palacios por h u rto  de 
un napoleón y  varias p rendas. Se h a  dado conoci­
miento á  !a  au to ridad  de un g ran  escándalo prom o­
vido por cinco hom bres a l  ¡a te n ta r  e n tra r en e l café 
do la  calle del G ato, cuyo d te ñ o  , en  vista de la  ho­
r a  intem pestiva, se negó á  ab rir su  establecim iento, 
llegando aquellos á  desquiciar la  puerto.

 Cuent» piramidal.—Dice E l Parlamento:
Dias pasados en traron  unos amigos á  comer una  

to rtilla  en c l café de las Cuatro Naciones, y  cedien- 
d.o á  las influencias de la  situación, m andaron que 
se compusiera de doce huevos, pimientos y  pa ta tas . 
Despues de haberla  comido, pidieron la  cuen ta , y  
e l criido  la  presentó escrito  de e s ta  m anera: P a ta ­
ta s  6 rs . Pim ientos 5. Huevos 12 Tortilla 16. Dos de 
la  vela y  de la  ve la  dos...

—Bo»ct>.—E l domingo próxim o d a rá  su  prim era 
función de prestidigitacion este célebre a r t is ta  qua 
como y a  dijimos anteriorm ente, h a  sabido captarse 
l.-is sim patías y  adm iración de casi todos los m onar­
cas de la  tie rra  y  de las naciones mas cu ltas del 
globo. Creemos que e l público do M adrid deseoso 
d e  persuadirse por si mismo de la  jus tic ia  con que 
la  p rensa estran je ra  h a  prodigado sus elogios á 
M r. Bosco, acudirá  a l  tea tro  de T irso de M olina en 
¡a  próxim a función,

CRÓNICA R C LIG IO SA .

S A S rO  DE HOY.

San Hipólito y  S an  Casiano, m ártires.

C u l t o s

C uarenta H oras en la  iglesia de señoras D escal­
zas R eales, donde h ab rá  misa m ayor á  la s  d iez , y  
por la  ta rd e  las preces Santo  Dios, e t c . , el salmo 
Credidi y  e l  himno Pange lingua, y , por últim o, el 
Alfdoado p a ra  reservar.—C ontinúa la  novena de 
N uestra Señora del Buen Consejo en la  iglesia de 
San Isidro .—Sigue la  novena de la  Santisim aV irgen 
de! Olvido en S an ta  C atalina de los Donados.— 
Igualm ente prosigue la  novena de San C ayetano en 
su  iglesia ti tu la r .—Asimismo continúa la  de San R‘>- 
que en  San P lácido y  en San Luis.—En los Italianos 
se leerá  por la  noche la  novena del mismo Santo .— 
—Y en los oratorios se p racticarán  por la  noche de­
votos ejercicios.

Se reza de San Gerónimo Emiliano, confesor, con 
rito  doble y  color blanco, haciéndose conmemora­
ción de la  octava de San Lorenzo, y  da San Hipóli­
to  y  San Casiano, m ártires.

CRONICA M E R C A N T IL .

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

E IT R A B O  P O R  L A S PU X R T A 8 « .  DIA 10 DE AGOSTO.

3831 fanegas d e  trigo .
1270 arrobas de harina  de id.
3000 Libras de pan  coddo.

13744 arrobas de carbón.
91 vacas, que componen 34682 libras de psso. 

559 carneros, que hacen 1541Sid. id.

PRECIOS P B  ARTÍCULOS A L PO R  U.VYOR T  POR M E.10R EL
M A  10.

R s. vn. 
a r r o b a .

Cuartos
libra.

C arne de vaca........................... 46
Id . de carnero. . . . .
Id . de te rn e ra ............................66
Id . de cordero .......................
Tocino añejo ............................. 100
Id . fresco................................
Id . en cana l............................
Lomo.........................................
Jam ón..........................................116
A ceite............................................60
Vino............................................... 31
P an  de dos lib ras . . . .
G arbanzos....................................34
Ju d ías ........................................... 26
A rroz.............................................30
L en te jas........................................14
C arbón............................................7
Jab ó n ............................................52
P a ta ta s ........................................... 6

T rigo ............................... de 56
Cebada............................ de 27
A lgarrobas. de 43

á  52 18 á  20
á 18 á  20
á  SO 30 á  38

á  104 32 á  36

a  124 42 á 51
á  62 19 á 20
á  42 10 á 11

14 á 16
á 42 10 á  16
á  30 8 á  12
á  34 10 á  14
á  18 6 á  7
á  8
á  58 19 á  21
á  8 á 3

ADO DEL DIA  10,

á  72 rs . vn.
á  31 rs . vn.
á 41 rs . va.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 12 DE AGOSTO 
DE 1858.

VALORES COTIZADOS A Y E R .

Titulo® del 3 por 100 consolidados. 40,15 c. 
T ítulos del 3 p o r 100 diferido. . . 28,50.

D liJ .
f

Ben 1. D aSi. B.oeft.

A lbacete .... I l2 p . » ............ 1)2 yt
A lican te .... M alaga....... « 1)4 d.
A lm ería ...... M u rc ia ....... p a r. 4
A v ila ........... » O ren se ....... 6)4 »
B adajoz....... 3l4p- O viedo....... » 1 )2  p.
B arcelona..- » 1 I’a lene ia .... >1
Bilbao.......... )) 3 il Pam plona .. u 1 )2  p.
B urgos........
C áceres.......
C ádiz...........

» Pontevedra 0)8 p. »

par.
Il8. u

Salam anca.. 
San Sebas­

d¡4p.

1.Ca-stellon ... )) tian .......... w
Ciudad-Real M 0 S a n ta n d e r .. n \ [ \ d .
C ó rdoba .... Il4. n S an tiago .... 3)8 »
C oruña....... par. » S eg o v ia ...... p a r. »
C uenca....... u n O v i l l a .......... 1)8 d. D

1) )) Soria ............ 3i8
»

))

G ra n a d a .... 3iS
1|2

» T a r ra g o n a . 
T e ru e l.......

ll4 d -
G uadalajara n n
H uelva ...... » » T o le d o ....... 3)4 1)
H uesca........ >} V alencia .... 1) J |8  d.
J a é n ............ 3 i8p . 0 Valladolid. p ar.
L eó n .......... 1)4 d. » V ito r ia ...... )) 1 d .
L érid a ....... 1) » Zam ora...... 3)8 p ri
LrDgroño... l)4 p . » Z arag o za .. u ll*

feliz V  s u  ejecución po r e l ed ito r francés ha hecha 
n a  servicio notable á  la  ciencia, á  los díKÍpulo» y »  
los prúcticos. A um entando á  la  traducción ztin, 
tóciones que exijan los adelantos u lterio res o la  di- 
ferencia de países, clima», e tc ., serv irá  d e  paut» 
c ierta  p ara  consultar en  e l m ayor numero d e  caso».

Estos cua tro  tomos (que contienen los casos prác­
ticos mas in teresantes en la  cirujía de los compren- 
didos en las Lecciones esplicadás por e l g ran  cirn- 
iano de la  Francia), se h a llan  de ven ta  en la  líbre- 
ría  de Tie.sro, calle d e  C arretas, núm . 41, y  en lafig 
V ila, calle Im perial, núm. 7, en  e l ínfimo p rcaode  
24 rs ., encuadernados á  la  rústica ,_y 32 en dos vo. 
lúm enes á  la  holandesa. Los señores suscntore» 
Que. po r h ab er variarlo de dom icilio, no hayan  re- 
cibido e l tomo IV , podran  recogerlo en d icha libre­
ría , abonando p o r e l 6  rs .

IiKcrico que sea el suficiente num ero ríe suscrito, 
re s , s» pobUcará c l Tratado de heridas por armas d, 
fueno, del mismo D upuytren . . .

D ichos cuatro tomos se  rem itirán  a  provw cias m 
m ediatam ente por el correo, francos de pt>»te, si«t» 
o re  que a l hacer el pedido S2 acom pañe le tra , 11. 
tra n z a , etc. de 30 rs ., ó bien 64 sellos de ftaorjogo 
de cuatro  cu a rto s , en c a rta  a l ed itor, d irig ina » 
cualquiera de las indicadas librerías.

Plazas estranjeros.
L ondres, á  90 d ias fecha, 50,05.—Paria , á  8 dias 

v is ta , 5,19 d.
D escuento de le tra s  al 5 por 100 anual.

ESPECTACULOS.

CIRCO DE PA U L .—T eatro  de verano,—Hoy 
viernes no h a y  función.

M añana sábado 11, ten d rá  lu g a r  una escogida y 
variada, cuyos porm enores d e ta lla rán  los carteles.

T IR SO  DE MOLINA (antes del Institu to  E spa­
ñol, calle de las Urosas, núm ero 8.)

E l domingo 15 y  e l jueves 19 de agosto de 1353, 
espectáculo estraordinario  de m agia egipciaca, por 
Mr. Bosco, de T urin .

La función em pezará á  las nueve de la  noche en 
punto , y  term inará á las doce m enos cuarto .

L os billetes se espenderán en  e l de.spacho del 
mismo tea tro , desde e l dia 13 a l 15 de! p resen te  m es, 
du ran te  todo e l dia.

E l program a d a rá  los de ta lles de las dos r e p r e ­
sentaciones.

ANUNCIOS.

DEL

HERÓICO PUEBLO ESPAÑOI,
sus glorias, sus fueros 

libertades;

«E S T T A C iO S  P E  ERRORES COSTEXIDOS EX TODAS I.AS 
H ISTO R IA S H A STA  EL DIA PUBLICADAS PO B NATURA­

L E S V e s t r a n j e r o s :

P O R  D . T O M A S  B E R T R A N  S O L E R ,

autor del atlas y  descripción geoyrálica, kistvri- 
c a , política  y  viutoresca de E sp a ñ a  y  sus eslable- 

c m ie n lo s  de U ltram ar.

CONDICIONES DE L A  PL'BLICACION.

E sta  obra constará  de 80 en tregas de 16 páginas, 
e n 4.® españo l, que form arán cuatro  tomos de 300 
páginas cada uno, ilustrados con re tra to s  y  g rab a ­
dos aparte  del texto.

Se han  repartido  las en tregas te rcera  y  cuarta .
E l precio de cada una se rá  UN R EA L de ve­

lló n , ton to  en Valencia como en las dem ás provin­
cias, francas de porte.

Cada dtjs ó tre s  en tregas llevarán  un  re tra to  ó 
una  lám ina y  su  cubierta de colr>r, y  a l final se dará 
o tra  mas elegante para  encuadernar la  obra.

E l papel será  escelente y  los tipos nuevos.

LOS INGLESES TALES COMO S O N ; carácter, 
leyes, usos y  costum bres del pueblo ing lés, y  todas 
sus estravagancias.— O bra original escrita  en Lon­
dres, por D. Tom ás B ertrán Sr>ler.

Esto obra consto de 272 páginas en  4.® con mu­
chos grabados.—Su precio 17 rs . vn.

UN MIL.AGRO Y UNA M EN TIRA , h is to ria  y 
vindicación de ir)s m allorquines cristianos de e stir­
pe licbrea: por el mismo autor.

E sta  obra consta  de u n  tom o de IfiO páginas 
en 4.®, con grabados.—Su precio, 12 rs . vn.

L os s u s c r i t o r e s  d e  E i O c cid k .t t e  q u e  d e s e e n  ad ­
q u i r i r  e s t a s  i n t e r e s a n t e s  o b ra s , t e n d r á n  opcion á  
u n  25 ] ) o r  100 d e  rebaja  en los p r e c i o s  q u e  q u e d a n  
e s t a b l e c i d o s .

Se suscribe á  laa tres obras en  todas las princi­
pales lib rerías del roino y adm inistradones de lo­
terías.

Le c c i o n e s  o r . a l e s  d e  c l í n i c a  q u i r u r -
g ica dadas en e í H ritel-D ieu de P arís p o r el 
barón D upuytren , cirujano en jefe . -  R edacta­

das y  publicadas por una sociedad de médicos, y  
traducidas a l castellano de la  últim a edición, con 
an.'itaciones y  su  correspondiente ju icio  crítico, por 
varios profesores en medicina y  cirujía de estacrir- 
te .— C uatro tomos en 8,® m ayor.

E l titu lo  de la  obra y  e l nombre del a ^ to r  dicen 
mas que todos los elogirjs que  pudieran  hacerse de 
ella. L as Lecciones clínicas del hombre que se ha 
elevado a l prim er rango  de las celebridades con­
tem poráneas no pueden menr)s de con.stituir un re­
pertorio  dcl mayrjr núm ero de cuestiones im portan­
tes en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas colectiva­
mente, haciendo con ellas uncuerpo  de doctrina y 
un modelo d e  práctica, fué sin duda un pensam iento

RATADO PRACTICO  DE CAMINOS, PO» 
1). Joaquín  M ontero, ob ra  ú til á  todos los aytm. 
tainientos, á  los m aestros de obras, directores de 

caminos vecinales, v  m uy particularm ente a  los qoe 
quieran  in g resa ren  la 'escuela de ayudan tesdeobríi 
públicas, creada por re a l decreto  de 4 de febrero de 
1857, y  á  to áo s lo s  que tienen  que  en tóader e i  1» 
construcción v conservación de los caminos.

Se vende á 'lG rs . en  la s  principales h b re r iw  de la 
c ó rte ; en casa de su  au to r, calie de \  alverde,aó- 
m ero 3. cuarto  segundo de la  derecha.

Tam bién se halTa en casa del S r. M ontero el ^  
d ro  de m edidas, pesas y  m onedas con a rreg lo  al sis 
t«?xna m étrico dccuoal mandado observar ̂ o r  ia  ley 
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se h a rán  á  su  au tor.
L as drvs obras se rem iten por el correo f r a n c a » 

razón de 16 rs . c l libro y  5 »l cuadrr), mandandoei 
im porte en sellos del franqueo ó en libranzas solm 
correos.

INDICACION DE LA  DEM OCRACIA K P A - 
gula.—C jntestacinn a l folleto de D. Enriq»

. O 'Donnell; por Nemesio FernanrlezC uesta.
Se h a lla  de vento en las librerías de Sánchez Rt-i 

bio, calle de C arretas y  de la  Publicidad, pasagedi| 
M atcu. , ,

L os que deseen recibirla por el cr>ireo se se m l 
rá n  d ln g ir  sus av iso s, incluyendo le tra  ó  sello* A 
franqueo á  casa d«l au to r, plaza M ayor, núm . I.

Precio de la  obra en  M adrid 6 rs . y  e a  provia-| 
cias 7. , , • , '

A  los que tom aren una docena de ejemplares h , 
les 'rem itirá  uno mas gra tis .

Bi b l i o t e c a  l i t e r a r i a . — e d i t o r ,  l h
García.—D irector, Ju lio  Nombela.

La Biblioteca lite ra ria  publica Uo» tomos toáosle 
m eses: unrj cl dia 15 y o tro e l 30. liarla tt)ino conri 
de 30U piiginas, y se vende a l precio de 3 rs. en 5ii 
d rid , 4 en  pn/vincias v  6  en lo tram ar, s i la  obra í  
traducida, y  4 , 5 y  á  respectivam ente si fuere 
g inal. L as obras sueltas se venderán á  6, 7 y  10b 
tom o en illadrid» provincias y  U ltram ar.

Obras puóíícatías. E l P iloto, dos tom os.—_An»^ 
m ía d d  corazón, uno id .—Struenssée, dos id.—í  
Espúa del g ran  inundo, tres id .—Doloras, del lei*  ̂ 
Caiu[X)amor, uno id .—E l T ulipán negro,

En prensa. Espatolino, de la  señora A v e lla u ^  
— Acasos y  providencias, del Sr. Campnamnr.-—»  
to rtas estranrdinnrias, de E dgardo  P oe.— El 
leyendas españolas. L a  H ija de su  padre, de r 
tá u ra .—E l ’irata, de W alter Scott.

Sucesivamente se publicarán  novelas de los sei 
res Ilu rtodo , Fernandez y  González, A larcon, O
llon , M.adrazo, F ron tau ra , M urguía, Sota, Acun 
Santisteban, Beequer, García L u n a  y  Nombela. A 
tem arán  con las novelas españolas las de los tm  
tarli.8 nrrvdistas esiranjeros K arr. M usset (Pab»' 
A lfredn), Dumas, hijo, Nodier, Gozlan, M ery, lio» 
saye. N erval, S tem e, G authier, W arren , Bul»« 
Vigny, Sandeau y  otros de no menor reputación.

.txTos DE scscRicios. E u  M adrid I e n e a » *  
editrrr, calle de San B arto toné , núm . 4 ;
D. Leocadio López, calle del C á n n e n , núm . 29; ■ 
Alfonso D uran , Empecinado, núm. 3 ; D. C. Baiff 
BailHere, Principe, núm. 11 ;D .A . San Martin,»» 
pecinado, núm. 9. . . .

En provincias: en las principales lib re ría s ,«  
cribiendo directam ente a l editor, D. Luis Gaw 
calle de S,an Bartolom é, núm. 4, M adrid , a c o ^  
ñando libranzaó sellossencillos de correos porvta 
de la  Ruserieion. , , ,

E n L lfra m ar; Manila, S res.G uichard  e  hijos; 
baña, S r. C liarlain y  Fernandez, calie del O l ) i ^  
en  Puerto  Rico, S r. Guarí).

NOTAS. P rim era: A lo s  señrares lib re ro só ' 
misionad')* que pidan y abonen diez ejemplares, 
les dará , aaem as riel 16 pr)r 160 de comisión, • 
g ra tis . S eg u n d a : L a  em presa de la  Biblioteca a«" 
n is tra rá  cuantas publicaciones salgan  á  luz s k  ^  I 
o r, previo un »)iivenio p a rticu la r con sus auturf 

traductores. Y tercer.a: X os que se suscriban i  
B iblioteca por e l segundo sem estre del año a ^  
tendrán  opcion a l Almanaque artístico  literar» 
1859, y  á  cuantos libros especiales publique
blioteca p a ra reg a la r á aus suscritores en lo que re»
de año.

B e  VILLAIIERM OSA A L A  CHINA.—C O ^ 
quios de la  vida íntim a, por don Nicomedes t> 
to r  Diaz.—E sta  obra consta de dos tomos, 7 
vende á  12 rs . cada u n o , en rústica , en  la  lib i*  

d e  ia  P ub lic idad , pasaje  del M a th eu ; en  la  de  ̂  
U y-Bailliere, calle del Príncipe; y  en  la  de Lop* 
cálle del Carmen. . . ■ d

En las principales librerías d é la s  provincias, o f  
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs.

La  VELOZ.—TR A SPO R TES T E R R E S T R ^  
marítimos en tre  Madrid y  los principales pu*» 
de España, Am érica Y el estranjero .

Nadie puede desconocer en e l dia lasventaja* ? 
p rop)rciona á  la  sociedad el cstableeim iento de*  
em presa que por medio de vapores y  ferro-carO 
se encargue del tras¡)nrte de m ercancías y  equl 
ges. LA V E f / 'Z  s" h a  establecido p ara  llenar®  
necesidarl v  prraporcionar a! cramercio y  partie® 
res la  facilidad en e l envió de mercancías y  eqw  
ges con «na prontitud  y  cconom a desconocida»^ 
ta  e l dia y  que ninguna otra em presa de la  
ciasa h a  hecho h.asta ahora, como podrán 
las personas que gusten  acercarse á  la  adimni^. 
cion establecida ea ia calle de! P rado  esquina * 
del Baño, núm. 15, piso bajo, en d'inde daran  ^  
de las fact'>rías que tiene la  em presa y  de los 
á  que se hacen los trasporte».

OBRAS E N  VERSO Y PROSA  DE DON 
•'¡seo Cea; con un prólogo, un ju ic l > critico ^  
re tra to  dél au tor.— Publ calas su  v iuda, porP  

cia de S . M. la  R eina, y  á  espensas del Estado- ^  
E stán  im presas con el qjayor esm ero, en  u ^  

lumen de 600 páginas, a l que acompañan un 
go biográfico, un ju icio  critico y un escelente r* 
to del au to r. i,,(i

Véndese el tomo a l  precio ríe 20 rs. po r conu 
de la redacción de este  periódico.

E d it o r  t.e s p o s s a b l b  , C. E l  ConrJe d e  Mau’®

Ayuntamiento de Madrid




